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Já fardava de mais 


Os accionistas do Lloyd Brasileiro deram licença ao sr. A mantino 
Camara pa- 
ra deixar a 
presidencia 
dessa com- 
panhia de 
vegação 
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= fem os boatos de que graves perturba- 


ções da ordem se verificam na ferra gaucha. 
Por que, enfão, o governo não diz francamente 
0 QUE Var occorrendo para socegar a Nação ! 
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Um pedido do demissão, 
cderecado 40 pr, Victor Kon. 





y de Viação. não 
nona prenosta, devido 
a + trulkr pão haver com- 
honima, so sem gabi. 
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etriers do Lloyd, com q 
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0% tio catia concedida uma 
Ser ap sr Amentino Cu, 
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Bor cu rogo, eleito, interina- 


“> ulrector-presidentoe O 
Io Companhia, sendo 
dlo q sr, Affonso Vizeu 
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Penis o cargo do divector 
conerial dessa empresa de 
nov= mução, 

4 muimos dos acelonistas 
*tmitão re cam próvia couvo- 
CANO, uonecco Nr tomas! como 


ferro de condonmação 203 
Desmond Amantino, co- 
idonta o director com- 
do Lloyd, Wristes, do. 

sttostados dae matefi. 
“0 dosse homem nezas- 
é dito Gosorganizados todos 
“E móluor dm empresa, arre- 
03 uus cofres o aba- 
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* ciquticação da uma bem 
Mererir Gomicsão q bem do 
HeTyi go fa vmprean, 
A BATALHA modo roivindi- 
a ua vercelia da victoria 
Mo mu demissão importa, 
Porque toi, sem duvida um 
legitimo trumpho, a retirada 
AO a, Amantino Camara, da 
frento da emprosa que elle, nº 
EUA montão wtrabiliaria, infoil- 
citou, 


Nós, emo nos vimos batendo 


Den neratiiade daquelia ad- 
espa Hi e defendendo os 

* Bos maritimos perse- 
pn pele praga amantina, 
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0 presidente Irigoyen renunciou! 


—— (y 


NÃO POUDE O CHE. | 
FE DO GOVERNO AR. | 
| GENTINO RESISTIR á | 
| ONDA HUMANA | 
| QUE SE LEVANTOU 
CONTRA O SEU GO- | 
VERNO DESPOTICO | 
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Lstuo confirmadas es nus 
sus previsões qeercu «los 
ucuntecimentos politicos da 
Argentina. As medidas de eu 
copção, as extremadas, udiu- 
sus medidos tomadas pelo qu 
perua comira o povo não meo 
diam deixar de culminar tu 
queda do sr deigogen. mo 
cedede das escolas tomii n 
st presa de grande ideal qu 
trivtico. q redeção decidi 
coutra o presidente du Repo- 
bica e o choque violento tra- 
vado antehontem ua Plazu 
de Mayo. quando os estude! 
tes foram pedir a renuucior 
do chefe do Estado, servi 
pera precipitar o causo Nau 
ubstunte us ferimentos reco 
bios por varios estudante: 
entre estes os de nome San 
tiago Sanchez Elia, José Le 
porave. Josê Magyiardi e Ran! 
Aguilar, tendo este ultimo 
fulecido em consequencia 
ne mudregada de hontem, 
ndo obstante a gruvidoede det 
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As“hervas de passarinho "do regime 


Na arvore dadivosa deste regime, 
em que vivemos, ha tfomilias que &2 
instalam e vicejam como 9y verdade! 
res “hervas de passarinho”, nas ou- 
so, 

“iv conjuntos de parasitas. comi tl 
copacidade de abrangencia (que, após 
cuitos periodos «e tempo conseguem 
tomar completamente “galhos” in- 
teiros, 

W O creo, por exemplo, de Goya, 
Naítto Grosso e Santa Catherine, 

Nos dois primeiros, entretanto, O 
parasitismo político está aos poucos 
reuando ante pressão da parte di 
na da população, 
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Sr, Victor Rondor 


Pois justumente quando isto acon- 
oco, em Guas unidades da Federação, 
em Que, pelas clroutinstancias varias 
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SANTA CATHARINA VAE TER MAIS UM KON- 
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PRESIDENTE 
situação e q formidavel ros 
sistencia « pposta o povu no 
desanimou. E assim é que fo: 
feita uma nova manifestação 


de desaggravo dao governo. 
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IRIGOYEN 
NÃO CHEGOU A COMPARE 
GLR MAIS 4º CASA 
DO GOVERNO 
do ser procurado pelo m- 
nistro dr. De La Campt, de 
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DER NA REPRESENTAÇÃO FEDERAL —-:-— & 
CANDIDATURA DO CORONEL MARCOS, FRE- 
FEITO DO ITAJAH? A —— mis 





( — aa eia DS 
use as ccrcam merecem una attituca 
tulvez de complscencia das restantes 
unidades, é que Santa Catharina vae 
sendo tomado dos poucos por uma 
familia de privilegiados da sorte; a 
cos irmãos Konder, 

É a mais recente das clygarchias 
que se installou nesta Itepublico e 
com 2 ageravanto de ter sido nestas 
40 arnos de regime, aquela que mais 
rapidamente se apossou cas posições 
que w vida do pequeno Estado pode- 
rin offerecer sos seus filhos mais diz- 
tínguidos. 

E, tão grande é 2 expansão desta 
gente que, até nas sittiações federacs 
já alguns delles conseguiram collocar- 
se, não se sabe em rasão de que qua- 
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lidades, Haja vista o espesso sr. 
Arnu Konder, oue tendo sido nomen. 
co, ha quatro unnos, para o rveglo Jo. 
gar qc addido commercial do Brasil 
em Nova York, permanece no Itama- 
raty, recebendo, em ourv, os vencl- 
mentos correspondentes go cargo ds 
que, nem sequer, tomou posse. 

Afóra este, ainda ha por ahi ac- 
cumilando cargos varios, tres, ou 
uuarro rebentos da cex-medestissima 
tunilia de Itajuly. 


E, todos ricos, riquissimos. 

Eniretanto, o que está merecendo 
a mais severa attenção no caso ca- 
tharimcuse é a innominavel attitude 
dos sis. Victor e Adolpho Konder, 
que pretendem, « viva forca, impin- 





O SR, CARLOS PENAFIEL INFORMOU, HONTEM, NA Cama- 
KA, PARA UMA RODA VE COLLEGAS DA MAIORIA :u f 8 
KIA, QUEM E' O S&. ELISIARIO PAIM, QUE Sk DIZ TER INVA- 


Lh:O O CONTESTALO vE SoNTA CATHARINA, 


RA FLORIANOPOLIS DE Tuas 


LUDIDO CAUDILHO E' TIC D) SENADOR PAIM 
2 PENAS, CONTA 17 ANNOS DE EDADK 
VOLTURA E CORAGEM VARIAS VEZES COMPROVADAS, 


GUERRA O QUE OBRIGOU A PARTIDA DA. 


CONTRA - TONPALEIMROS. O AL- 
FILHO, MAS, 
SENDO DE UMA DESEN- 


O sa, 


CARDOSO DE ALMEIDA, QUE CMIVIU A CONVERSA, EMBORA JA 
TIVESSE OS NERVOS ACALMADOS COM O TELEGRAMMA PA- 


CIFISTA, o PELO 
SINENTE ANTONIO 
CERTO DES SASSOCEGO. 


IA ZONA EM PE DE 
Oo SR. 





VSEE Ercrese a 


CARLOS, VOLTOU 


O E o 


“ENARO DE CARVALHO, AO PRE 


DA MINO- 

PONDO AQUES 

A DEMONSTRAR Um | 
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pustu dos Negocios da fusti- 
cu Interior e Iustrucedo Pr 
blica, que cxpuzera do presi- 
dente Irigoyen a situação de- 
Ficudissima do puiz. teria o 
primeiro magistrado du Re- 
publica Argentina feito sen- 
dir dquello titular a necessida- 
de de algum lempo pare re 
[lectir. 


E e resposta do sr. Hypoli-! 


to lrigógen estava sendo 
uquardade, somente. na pro 
vima segunda-feira, dia em 
que o presidente de Republ' 
eu preteudia comparecer & 
Cusa do (eperno. 
NS RENUNCIA 
tá hontem, entretanto. q te 
legrapho nos transmiítlin q 
solicia do pedido de demis- 
são do chefe do qorerno ar 
qentino. O facto, para queni 
vinha ucompanhando os 
ceontecimentos, não consii. 
tuiu nenhuma surpresa. Pelo 
contrario, elle estava sendo 
esperado u todos os instantes. 
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egir O irmão, coront] Marcus, 
vaga do deputiado Tulvio 
eleito presidente do Estado, 
quadriennto a iniciar-se em 28 
rente, 

Esp candidatura, segundo «us tele- 
grammeas de Florianopolis, está sem. 
co recebida con viva repulsa ali, por 
iso que ella constitue o ultimo tento 
que completará a organização da oly- 
gerchia Konder, na term Infelia. de 
ânnita Garibaldi. 

Como se sabe, q buncada colhari- 
nense, entro Camara e Sansão, con= 
ta, gpenas, sete logaros. 


para a 
Aducei. 
para O 
do cor 





sr. 


Arolploo Nondey 


Adolpho Konder, 
promessas, 


Ori, O sr. 
tando 2 reiteridas 


(Confina ta 8º Máis) 


que, tul- 
aban-, 


INEVEI AVES! 
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AINDA. É ti 


— Cedo para se es- 
| 
crever a historia da 


Campanha Liberal... 


MAS JA' SE PO” 
DE, DESDE JA 
ALINHAVAR Al» 
GUNS APONTA. 
MENTOS SOBRE 
OS SEUS “PRO”. 
HOMENS”, QUE 
E DAHI QUE SE 
TEM DE PARTIR 
PARA RESTABE- 
LECER A VER. 
DADEIRA PHY- 
SIONOMIA DOS 
ACONTECI- 
MENTOS. 
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9 sr. Chatesubriand, 


trema covardia, 


Petr 


Sr. Puitacio Pessda 
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Jão podendo contar com o dinheiro preciso para por 















it 


eu Sib 


Sr. Quilhorno 
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M 1926 o sr. Chateaubriand teve de fazer face a um” nova 
crise na administração do “O Jornal”, 
A sociedade anonyma ia mal, A féria do brilhante matar 
tino não dava nem para ag despesas, E os mociomistas já tar 
ulam sentir que se esgotava à taça da sua paciencii. 

O Banco do Brasil, gragas à generosidade de alguns divector 
res, Chamara, por essim dizer, à si, à quasi totalidade dos credores 
da empresa. Os emprestimos se succedinm munia frequencia verti 
ginosa, E oa vencimentos se passavam como se nada houvesse ncom- 
tecido, pois nem o sr, Assis se lembrava de saldar seus compromas” 
sos, nem o Banco se dava ao trabalho de fozer a cobrança dos tir 
tulos, encostando-os “sine die”. 


Mas essas situações não se sustentam facilmente, A uutizudo 
resiste ás admoestações dz consciencia, Faz-se de surda quanto 
pode, Vem lá, no emtanto, o dia em que um sucolejão pais forte 
acorda mesmo o senso das respousabilidades e não ha mais comu 
aquietal-o ao somno em que jazin- 
sentindo-se perdido, teve mm golne de 
rara habilidade, ane não deixou de ser tambem um gesto de cx 


on dia O 
seu passivo, recorreu ào prest 

gio pessoal de um antigo par 
valorizar sua mercadoria em ris 
co. Esse amigo seria o sr. Epi 
tacio Pessou, que uma assem 

hléa, improvisada collocon mu 
presidencio, da sociedade amv: 
nyma. Tendo deixado, ha) 
pouco, a presidencia du Renn- 
blica, ninguem melhor que ele 
poderia estancar à agoma da 
empresa, E assim se deu, effects 

vamente, No primeiro momen- 
to, pelo mencs, o etfeito foi sur 
preendente. Não houve um so 
credor que se não vetraisse, mn 

dando às invectivas dos dias vn- 
teriores por provas imequivocis 
de conriança, Com o tempo, po” 
rem, quando se vin que o sr 
Epitucio consentiva, apenas, cit 
salvar um amigo, não se dispor 

do u figurar com mm nickel que 
*oyse, entro os acuionistas (O 
Jornal”, os pretestos recruves 


cerani de intensidade, Jorcando o senador parahybano a mma re 
ivada estrutepica que ficará por todo o sempre, como uma cias Du” 
ginas mais finas do seu “talent de bien faire”. 

O sr, Chateaubriand desnorieou, 


Passou 


u a andar, de novo, sorumbatico, nervoso, de olhos tun- 


dos, como nos tempos do gr. Cruz Bantes, Não felava a ninguem, 
Escrevia uns artigos detestaveis, Descompunha os gerentes, Diniu 
desaforos a todo o mundo, até mesmo ao sr: Saboia de Medeiros 
Chegava guas! às vias de facto com os secretarios, os paginadores 


e os tinotypistas. Era um eycione, im minuino, à 


dig, as solas do “O Jornal” 


varrer, noite & 


Seria ingenvo imaginar que tal situação pudesse durar muito. 
O cerco dos credores apertava, de dia pera dia, O desanimo de 
DR À Ei: os que faziam “O Jornal” tocava o auge, O desapontamento 
dos accionistas tinha de ser, forçosamente, como de facto o to! 


encrne, 


Um bello dia, 7 bomba estoura, 
4 bomba, não. Um buscapé de ensaio — o ar, Gabriel Bernar- 
des — cavaz de alguns estragos, mas, no fundo, discreto, juofteu- 


sivo, 


simples fogo de salão, 


Erocurador do sr. Fortunato Bulcão, representava, um grasde 
numero de acções, mais que o sulficiente para determinar uma pros 
funda alteração ne ordem de coisas, do jornal, 


O sr Chatenubriand comprebenden, desde o primeiro imstan- 
te, que estava sitiado, De nada lhe valia reagir, porque era, no meio 
de tanto: interesses insatisfeitos, um vencido. Uma ousadia igual 
é que tivera com o sr, Oruz Santos deitaria a perder um patrimo- 
nio de tres annoz de immensos sacrificios, 


Resignou-se, então, à companhia daquele estranho intery enLor, 
que, entre outras muitas clausulas, trazia a de participar, nas mes” 
mas condições que elle, da direcção da folha- 

Só quen. não saiba, o que ha de orgulho e vaidade na alma do 
sr Cuatenubriand pode desconhecer o que se deve ter pestado no 
seu subsconsciente para transigir com essa humilhação, 


A" pressão economica sommava-se, entretanto, agora, no fim 
do quatrienmo Arthur Bernardes, a perseguição politica, 
o sitio institnira a censura prévia para a imprensa, 
X o fantasma das violencias políciaes parava, todas as notes, 


| como un: mão 2 


agonro, sobre as redacções des poucos jormaes que 


per se conservavam independentes na imprensa carioca, 
Mais de uma vez, 05 agentes da 4 Delegacia Auxibar saiam 


| lhe no encalço, 


E. do uma áellas, si não fôra a presteza com que se despencou 
[dc uma janella do primeiro andar, que dava para os fundos do 
"morro do Castello, talvez que não estivesse hoje com vida. 


Gra, entre 5 masmorras da rua da Relação e um “mapple” mes- 
mo dividido so meio com o sr, Gabriel Bernardes, não havia que 


hesitar, 


E o sv, Guateandriand não hesitou, 


vv... += 
sol o siar O 
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Confirmam-se as noticias de invasão do territorio do 
por forças do coronel Elisiario Paim. 
collocada na politica sifuacionista re 
pondo-a ao corrente dos acontecimentos. (Do 














Licença ou 
demissão ? 





O sr. Amantino Camara 
enredado nas dificuldades 
por s. s. mesmo criadas, vitt- 
se forçado a - deixar a dire- 
cção do Lloyd, paru onde 
certamente não voltará. 

S. s.. despresando syste- 
maticamente a collaboração, 
quer da imprensa indepen- 
dente, quer dos bons elemen- 
los que se contam em grande 
uumero a serviço do Lloyd, 
conseguiu desmantelar a em- 
presa de navegação mais im- 
portante da America do Sul, 
tornando-a improducliva, 
anarchizada e — o que ainda 
é peor--com o seu material 
em estado depleravel, embu- 
ra tonha gasto sommas for- 
midaveis, durante o seu pes 
riodo de administração, 

Bem melhor seria que o 
afastamento do sr. Amanti- 
no Camara se livesse dado, 
desde que s. s. principiou a 
revelar a sua incompelencia 
para exercel-o, pois «que, as- 
sim, muitos dos prejuizos, 
causados pela sua inepeia 
lcimosa teriam sido evitados. 

Antes. porém. tarde do que 
nunca. 

O futuro governo, seja clie 
qual fór, poderá ainda uma 
vez reerguer a empresa, de 
cujos serviços lanto necessita 
a nossa prosperidade eco 
nomica e commercial, 

A experiencia repetida de 
se entregar a administração 
do Lloyd à sapiencia de um 
individuo apenas, já deve ler 
convencido aos governos da 
necessidads de se abando- 
nar essa pratica, voltando-sa 
RO regime da direcção colle- 
“ltva e. o mais possivel, espe- 
cializada, que nos parece a 
unica fórma de se tornarem 





efficientes e economicos os 
serviços da velha empresa 
decadente, 


Muito ha que se fazer. após 
esse periodo anarchico. que 
for o da administração do 
sr. Amantino Camara, para 
que o Lloyd volte a ser util ao 
paiz e menos oneroso nos co- 
Ires deste, 


Radio Sociedade do Rio de 


Janeiro 


ESTAÇÃO PRAA — GQNUA VE 400 
METROS 


Prorremms ds sabbado, 6 de 
Lembro de 1949; 

14 horus — Hora certa. Jornal de 
inclo din. Supplemento musical ats 
ae 35 horas, 

1 horas — Hora certa, Jornal da 
qurde. supplemento musical, 

18 horas — formações comagr- 
vines cepecialmente para o interior 
do quiz. á 

1 horas — Hora certa. Supplemen- 
to musical. Discoc das casas Paul 
Christoph, Gptlen Ingleza, Ligneul 
Suntos €& Cim., Guitarra do Prata, 
Casa Carlos Gomes q Henriguo Ta- 
vares & Cla, — Jornal da Noite, 

20 horas e 40 minutos — Program- 
ma especia] de vúlscos “Brunswick”, 
distrlbuldores: Assumpção & Cla, 
Lida, Avenida Rio Branco 17. 

24 horiz -—  Núdio Jornal do Go- 
verno do Estado do Mio (Serviço de 
informações officinos), Actos offi= 


cizes da Municipalidade de S, Gon- 


El. 


alo, 

Jornul da Noite: Informações de 
interesso geral, Notas de selencia, 
nrte o literatura. Transmissão do 
programma Inaugural do Congresso 
de Turismo Sul Americano, Discursos 
dos senhores ministro Victor Konder 
«m nome do governo da Republica; 
do dr. Cerqueira Lima, presidente do 
Touring Club « do dr. Christovão 
Camaro, presidente do Congresso. 
Resposta às saudações do represen- 
tante do Governo do Brasil a dolega- 
dos brasileiros polo deputado argen- 
tino Jullo Borda, em nome das de- 
logações sul americanas. Concerto 
pela bank do Corpo de Hombeiros 
exclusivamente do musicas de anto- 


res brasileiros. 
UV 





A proposito 


s — rar 2 

Uma carta particular do sr, Jipitu- 
vio Pessõa, talvez por imprudencia, 
dada 4 publicidade, animou de escru- 
pulos adversos algumas suscoptIbitt. 
dades hyper-delicadas.., 

Quizeram ver nessa epístola um do- 
sumento de alta significação política, 
produzido rigoronmente para a ana. 
Iyse microscopica, destinado a servir 
às inscripções monumentaes, em que 
es caracteres são premeditados € gra- 
vados para a vida eterna... 

A severidade da dissecação fez-se 
reportar & relatividade da glosa, que 
se amolda facilmente às convenien. 
cias do exegeta, 

Nenhuma expontaneidade é posclvel, 
tvante dessas naturezas que qa tude 
emprestam uma Importancia desvir- 
tuada. Quando vu sentimento lhes 
pertence intimamente, ainda o tolero 
O artifício e o talscomentto é que se 
fazem insupportaveis... 

O espirita consiste em Gar às col- 
«as 0 valor que lhes compete, vo tom 
ta opinião, no nivel das cireunstan- 
"ás. Pesar e apreciar À feição Gos 
rthenienses, que com Socrates aprea- 
deradi a ser justos. Hemunes Qu 
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CAMARA EM FUNCÇÃO — DOIS 
DO BESTIALOGICO -- A QUESTÃO DOS JU- 
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ROS-OURO DOS EMPRES'TIMOS FRANCEZES -- OU. 





TRAS NOTAS —— 


No inicio da sessão de hontem na 4 juros vencidos não prescriptos tu da- 


Camara, o ar. Plinio Marques, na dl. 
recção dos trabalhos, se viu em diffi- 
culdade para arranjar quem servisse 
de 2º secreturlo, à quem cabe ler 8 
acta, Convidou primeiramente o sr. 
Virinto Corrêa e, depois, o sr. Deo- 
clecio Duarte, mas ambos, geitosa, 
mente, se esquivaram, Recorteu, en- 
tão, o presidente eventual nos presti- 
mos do sr. Lemgruber Filho, embo- 
ra sob protesto deste que allegava não 
ter habitos de leituras... Atinal lida 
e approvada a acta, falou o sr. Jua- 
res Lopes sobre o caté e 2 politicn de 
Minas. Leu o orador alguns recortes 
de jornaçs e gruniu injurias contra al. 
gumas figuras do P. MR. M. Convem 
frisar que o sr. Lopes é deteutor do 
"record" do bestislogico na actual 
sessão legisintiva. 

Seguiu-se na tribuna q s”. Dolo” 
de Brito para, por seu turno, falar su. 
bre o leite e o politica dos Alterosas. 
Não levou vantagem sobte o collega 
que o antecedeu na tribuna. Fez um 
discurso insipião e insvlente. O que 
neile houve de interessante, foi que q 
orador gastou phrassado em rapapés 
ao sr, Rego Barros, aliás, sem propo- 
sito nenhum, ao mesmo tempo que 
censurou o sr, Cardoso de Almeria, 
pelo facto de ter o “Jeúder” vejelta- 
do dois requerimentos ce intorma- 
ções de sua autoria. 

Curioso! 

Na ordem do dia, foi votada a ma- 
teria constante do avulso, E, à 5e- 
guir, o sr, Maurício de Medelvos fa- 
lou, em explicação pesscal, Diz que O 
«r, Peulo de Pronvin, no Sênado, dia- 
cutindo o projecto da Camura sebre 2 
abertura de credito para pagamento 
de juros vencidos dos emprestimos 
contraídos na França, referiuse 
pessôn do orador para contestar uma 
asserção deste a respeito do valor dos 
titulos Irancezes no eia anterior à de- 
cisão do “Tribuna! de Haya, z 


De modo geral, observa no discur- 
so do senador pelo Distrícto Feder 
duss grandes divergencias do ponto 
de vista sustentado pelo orador. Se- 
gundo o sr. Paulo de Frontin, à ques- 
tão, nes termos em que fcé posta, não 
pode ser assumpto de aorurdo sem le- 
são ou diminuição da soberania do 
Brasil. O orador estã em inteira dis- 
cordancia com oq sr. Paulo de Fron- 
tin. A seu vér, Lratando-se de mute. 
ria Ge direito privado, não ha lesão da 
soberania quando o Estado procura 
um accórdo com seus credores. Julga 
que a arbitragem seria menos a0on- 
selhavel na hypothese, À proposito, 
declara ter recebido do sr. Felix Pa- 
checo um opusculo no qual o exani- 
nistro estuda a questão e affirmu ter 
seu espirito sempre tendido para um 
accórdo directo em logar do recurso 
do arbitragem. Quanto n haver nO 
accórdo diminuição àn soberania na- 
cional, estranha que o sr. Paulo de 
Frontin invocanse a existencia da lei 
Poincaré, fixando novo padrão para à 
moeda franceza e posterior á data do 
accôrdo firmado eutre o governo bra- 
sileiro e o da França, para abi en- 
contrar motivo de embargar a solu- 
ção do Tribunal de Haya. Sustenta 
que essa lei, comquanto modificasse à 
quantidade em peso de ouro existem. 
te em cado franco, resalvava a hy- 
pothese das dívidas de carncter in- 
ternacional. Na sua opinião, a lei 
Poincaré previa o litígio o evitava O 
possível embargo cia sentença da Côr- 
te de Haya. Proseguindo, o orador 
recorda q discussão tramam nesse 
Tribunal, expondo as theses susten. 
tadas, respectivataente, pelo Brasil e 
pela França no que conceme à ex. 
pressão “franco-ouro", Com essa Te- 
memoração de factos visa o orador 
mostrar que não foi alheia no deba- 
te a modificação do padrão da moeda 
franceza, de modo que tal modifica. 
ção não poderia posteriormente servir 
para motivo de embargo. Quanto 4 
ser a sentença dividida em duss par- 
tes — uma quento & juros à vencer € 
outra quanto a juros vencidos — qi- 
verge ainda o orador do ponto de vis- 
ta do sr, Paulo de Frontin e entende 
que o Tribunal de Haya não poderia 
resolver n questão senão englobada- 
mente, tal como lhe Sora proposto, 

Acha que o governo brasileiro ga- 
nhou bastante por haver íeito a re- 
salva de que todo o debate se esta- 
betecerin quanto ao pagamento dos 


O — 


[O 


timo. 


O senador Paim, do invés de ex 4 
plicar o seu negocio com o Banco do 
publicidade os 
Macha- 
falar em 


Brasil, « que deram 
seus corretigionarios Irineu 
do e Penafiel, pretendem 





Eq a a e CC e e 








Ora cis aqui está, como tanto 
gostava de dizer o studoso David 
Campista. a maneira por que 0 aca 


+. se. 
so prepara as situações de moda que 
ri sempre melhor quem rt por ut 


e em 


tu do acsordo, em vista do que fo- 
xam postos & margem todos os juros 
vencidos em datas anteriores a 1922, 
Responde o orador “o ponto em que 
o sr. Paulo de Proatin (ay reforen- 
cla do pagamento realizado por in- 
termedio da Delegacia do 'Thesouro 
em Londres, Contrariamente no que 
deduz das pulavras do senndor carlo- 
ca, acredita o orador não ter havido 
exploração por parte dos bançquaros 
em torno dos coupons já vencidas. 
Mostru como se desenvolvem as rela- 
cões entre nquella Delegucia e os 
bancos, para conclutr pela impossibi- 
Hdade do ficarem estes com sommas 
pertencentes ao governo brasileiro, 
deixando de prestar as devidas con- 
tas, €, bem assim, que o sr. presiden- 
te da Republica não esteja devida- 
mente informado a respelio da si- 
tuação desses dinheiros. Julga que 
do discurso do sr. Paulo de Trop- 
tin, ainda se pode deprecuder que os 
banqueiros, de posse das sommes 
fomecidas pelo governo brasileiro, 
tivessem resgatado com francos papel 
os coupons & medida que elles fos- 
sem apresentados, não debitrado, en- 
tretanto, o governo brasileiro pelas 
sommas respeclives. de modo a Ta- 
ver crer, que os credores não haviam 
acceitudo o pagamento cm papel, es- 
perundo a eventushidade da valori- 
zação desses voupons para se apresen- 
tarem tacs banqueiros como portado- 
yes dos mesmas e receberem cinco 
vezes mais o seu valor. Reptiir gri- 
vissima tal necusação. Acredita que 
ela ndo tenha fuáinmeto, porque 
os portadores de titulos são muttero- 
secs, ns emissões forum de muitos imi- 
lhões de francos, distribuidas em 
mãos de jnnumeras pequenos porin- 
dores. os nunes são Hio poderosos 
solidarios que têm ale uma ussocit- 
cão parm defender seus intereses. 
Considera impossivel que casa ass0- 
clução, sabendo que os Mitos Catas 
vam sendo resgantdos uh conta cor- 
rente do governo do Brasil, alim de 
que os banqueiros vecobcaem cinco 
vezts mais, nÃo protesuissem contra 
a lesão do dlrelto dos portadores. 
"Pora ainda em upreco o topico em 
que o sr. Paulo qe Frontin, daclara 
haver divergencia entre as iuntonhia- 
ções enviadas pelo minisgo da Pa- 
venda e conceitos da ultima mensa- 
gen Go sr, presideate Ga Republica. 
Reporta-se cinda à alusão feita pelo 
senador carluta à asseveração do atu - 
dor quanto a ler havido em torno 
desses titulos, nas vesperas GR dei= 
tencn da Córte de Haxa, uma gian- 
do especulação, Explica que, no mit- 
mento, encaminhava uma votação, 
tendo de restringir seu pensamento, 
julgo, entretanto, Ler deixado claro 
que mio s* referin, então, f cotucio 
da Bolsa. mas ao valor 
titulos. E 

O orador faz vulrus considerações 
e termina por dizer que naum ponto 
todos estão de uccorão -— € quanto & 
necessidade de habititar o governo 
com a sutorização necessaria uma 
fazer a operação de credito que per= 
milita a execução da semenes. 


en 


O dr, Mozart Lago, apresentou O 
seguinte projecto: 

“O Congresso Nacional decreta: 

Artigo 1º — Ficam equiparados, 
quanto as vantagens € vencimentos, 
dos funceloantios de igual categoria, 
do Departamento Nacional do Ensi- 
no. os serventes da secretavia do De- 
partamento Nacional da Sande Pu- 
biica. seno 

Avtigo & — O governo abrir Os 
necessurios creditos para n exerncão 
desta lei, revogadas as qisDosiçues 
em contrario”, 

Esteve reuniu, à Commissão de 
Finanças, tendo o 5º. Wanderley us 
Pinho, concluído o estudo das emen- 
das de 2, no orçamento do Interior. 


“. 





A CAMPANHA NACIONà- 
LISTA NA INDIA 


—. 


GHANDI NÃO FODE MAIS CON- 
FERENCIAR COM O “LEADER” 
LIBERAL 


BOMBAIM, 5 (A, B,1 -— As cOn- 
ferencias entro o “leader” Hberal 
Sepru Yayakars o o chefe asgitador 
Chansil, na prisão de Poona, foram 
interrompidas hontem, e não serão. 
provavelmente, reenceindas, 

Sabe-se que Ghandl insisto, como 
condição para que vesse a campanha 
de desobediencia elvil que o Vite- 
Rei examine as aspirações da India, 
decrete un amnistia geral pa os 
pristonetros politicos e convoque uma 
conferencia pera tratar desses as- 
sumptos, 





nem póde mais fatar, 


este hora 
do ds 


nome do Ria Grande do Sul. desau- 


torizmido a leader, sr 


Collor. 


Pela sua palavra o Estado sutt- 
no só queria «e pas, e adherir ao go 
perno benemerito que temos e ao de 
ainda, que les 
riamos « 15 de nºvembro, principal- 
mente se elle fosse o ministro da P'a- 


meúior  benemerencia 


zendit, 


Vac sendo quando o sem 


veudo Bos o st, diliciario Pain tres 
de o Contestado so pare ustredr que 


Lindolfo 


Mais ainda 


da Cunha, 


vence bentaçcão e conducte no 


CAMPECES 


nominal os | 


não devem tomar muito vo pé 
tetra as declirações do seu sobrinho. 
que, apesar de finorio, não fale hoje 


seus parentes e dos antigos amigos: 
como Odon Cavalcante, quinto mais 
pelo povo sul-riogrunmlense- 
devem 
bandeiras despregadas os di 
quos gauchos João Neves da Fonton : : 
ra e Lindolfo Coilor a quem o gene. 
ral Paim quiz deivar mal. 


tengo 
cont wmul daquellas ri 


Por varios nislipos. 


Em primeiro logare por ver que] 
o sem colega. divergindo da sua ori) 


Rio de Janeiro, 6 = = 1990 


m deste que 
deve sor imiado 


O ex-presidente Irigoyen, comven- 
cemcio-so de que w sus permanencia 
na presidencia do seu puiz poderia ser 
motivo para um serio movimento sub- 
versivo, prejudicial à sua patria, não 
teve duvidas em assiguar o seu pedi- 
do de renuncia, dando, com isso, sã- 
tisfação & opinião publica argentina, 


Em qualquer democracia cessa deve- 
ria ser a norma Invariavel do proze- 
dor dos Homens publicos, que preten- 
cam merecer q respeito dos seus con- 
cidadãos. Uma vez que por seus actos 
se vejam desemparados do apelo da 
maior, outro caminho honteso não 
se lhes ofterece, senão a restituição 
pura e simples de um mandato que 
não piterem ou não quizerem excr- 
cer. 


Desce Ivigoven ns escadas du Casa 
Rosado em obodiencia À vontade de 
povo é dá mais um exemplo de alla 
compreensão do regime republicano 
revelando o grão de cultura e do edu- 
cação dos políticos argentinos, Incon- 
testavelmente bastante avançados na 
pratica rigorosa do regime democra- 
tico que adopiamum os paizes das duas 
Americas. 


Certo 4 simples renuncia do seu 
presidente restitiuúu = tLrinquillidade 
no grande pus amigo, afastando deti- 
niivamento «us probabilidades de um 
movimento vevobicionario, que, por 
muto justificado que fosse, Truria se. 
rias perturbações & vida de Republi. 
ca platina, 

O uobre gesto do eminente sr, Tri. 
foves vesolve a siuncão o entrega do 
povo argentino a solução da crise po 
Lica, que tanto agitou a opinião pu- 
blica e poz em actividade os partidos 

| políticos didi. 


| Aggrediram-se mutuamente 


Eeemsersilddns Vita du Nilvg 
Matla Jia dos Fantusço infor ta nitadioo 
suecos egito residem a guga dulto sto 
urina, Monte, or inotivar Lutets 
empenho ras em Juta cenrporad. 

A pel intervelio apuetando as 
vontendoers e autunlusças tu UM Ars 
trote 





e nncensa Indicena, 
a arrematante do serviço dos 





“ 
— e , dd Msg Osni 


Origens de 


Parece que o primemo ucto da paça 
está Jongo, mas falta aínda um qua- 
dro para terminação delle, 

Vimos que a Intendencia seria, ir- 
+emisulvelmente, dissolvida e em des. 
culpa que andava de boca em boca 
se dizia que, os abastecimentes ermm 
feitos pessinmmente, e grande pmte 
dus compres eram desviadas, ncsmo 
antes de entrar no Lloyd, 


Repetina-se, no velho casarão, q 
thema de Catulle Mendes “o Diven", 
conto em que uy marido enganado, 
provado o crime de udulterio da im= 
ler, apanhada em Nagrante colio- 
quio amoroso com o amante, numa 
saléta da hubltação, sobre um divan, 
enfurecera o marido ultrajado de tal 
forma, que mandara este retirar O 
divtar fatídico venscondo-o 4 um am» 
Liquurio, 


A these assemelha-se, e u sr. Mas 
chado, intendente, no caso seria bem, 
o divan. Já à esse tempo o Lloyd t- 
nha, uma policia contraciada que 
Jhe custava cerca de 30 contos men- 
sacos, que bem podia ser empregada 
na prisão cm Sagranto dos auxilia- 
res do st, Machado, que como dizia 
us qmigos do st. Camara, não cum 
prin com as suas ourigações, 

Vie dani como consequencia m úis- 
solucão da TIntendencia, e desviada & 
cua finalidade, e sor entregue, a fit- 
mas Cardoso q serviço de comedorias 
des vapores, que tanto deu que falar, 

porqua o 7 


carros restaurants da Central, não 
priivaçes ali, por tretanento que ne 
receste clostos, 

Larguemos U Cardoso 
seena, o demes n deixa 0 sv. 
megndante Rome Braga, que 
para 


nesta 
con 
como 

na 


sr 


Ji dissemos rolirara-se 


Nesse sentido, 


recebeu, à farde, um feles 
“Diario Nacional”, de 5.Pau 


IRO 


seus desmantellos 





pessoa 





. +“ 
. 


[ Como veterimos, em quadro atrús, 


vestdench, pindando que o chefe de; 


machinas, Walter Klaes voltasse pus 
ra bordo porque elle, textual: 
“voltava paquelio momento para sua 
residencia”, 


=" 


| O sr Camara que chegara, mv 
| meutos após seu colega, depois da 
estrillo do presidente, com o sr, Bri- 
gido e vem 0 contador sr, Piímio, en- 
chendo-so de valentia, trocava com 
o sr. Rokort algumas palavras aspe- 
rius. 


puma comem na usa pr tri 1 


SENADO POUCO FEZ, HONTEM, NO PLENARIO 
— ESTIVERAM REUNIDAS AS COMMISSÕES 
DE FINANÇAS. DIPLOMACIA E INSTRUCÇÃO — O 
CASO DA RADIO - ELECTRICIDADE NO PRIMEIRO 


| DESSES ORGÃOS TECHNICOS 


Carsado, talvez, da sum operosida- 


Lde da vespera, o Senado, hontem 
+ pouco fez no plensrlo. 

O st. Colo Bayma apresentou um 
+projecto de lei, que foi considerado 
objecto de crliberação, fisundo em 

10:000%, q finça des corretores Ge 
mercadorias. 

Não louvo oradores went Ho ex- 
pediente, nem na ordem do dia, Nes- 
Vta ultima porte dos trebalhos, fal- 
| tendo “quorum” para votação, O que 
se fez (ol apenas encerrar as seguin- 
Los discussões : 

Unica da emenda olferecida, em 
segundo turmo, À proposição que 
comede, pelo Ministerio es Justiça, 
subvenções e muxilios a diversas in- 
stituições ; 1º do projecto que cede 
ao município de Pasanagod o edbi- 
cio do antigo Colegio dus Jesuitas : 
2 das proposições abrindo qs eredi- 
tos dy 2:4595214, para pagar no dr. 
José da Malta Crrdim, cmo virtude 
do sentença Judiciario; de 795406, 
vara premmento q Fratcisco Pedro 
de Oliveira Tozzi; de 2473. pera 
restituição qa antonio Pio da SH- 
va, é de TE:BONSGO6 e 4TASIMS. pura 
nagar, respectivamente, qo dr. Luiz 
Cuctang Ferreg é a Eloy de Oliveira 
Carneiro, 

NA COMMISSÃO DE FINANÇAS 

Reunida a Comissão de Tinan- 
cas o sr, Vespuco de Abreu apre 
sentou O seu voo secure a propost- 
ção, regulando a utilização é a ex- 
ploração da radio-electricidade no 
territorio nacional.  Divergivndo do 
parecer do sr. Celso Bavmua, lavora- 
vel u osse projecio da Camara, o se- 
nado" riograndonse impusghou-o, en 
tre outros motivos de menor reles 
vancla, por entender que elo ntten- 
ta contra os direitos que n Consti- 
tuíção outorga nos Estados e tem 
um cunho de exageraio nacionalis- 
mo, afastando a colaboração de ca- 
pilaes estrangeiros, Iê mocessaria 
bum paris como o nosso, que dellas 
pão póde prescindir para o seu de- 
senvolviinento. 

O sr, Bayma proferit algumas po- 
lavras em dricsa do seu parecer, 
vromettendo  amplíial-as quando a| 


a É ca io é Si a e O a ia e Sd St + 


dry governo do sr 


que. 


em nome dos 


cada, desteul. 
estar rin- Depois. 
causada do per 
Esto de Santa 
psi. 
contre o cenad 
estar vindo, 
senlas onda | 


| 
blores | 


Bornes de Medeiros. que ndo 


E] q 
tobtTolt ts SHIS 
| 


fe ugora q 
null, 


Senado, erpolt 


o puto. que pretendia dar pare cagar | urtieno pelo sul e centro do 
perco pastor ro Petro fuppolhedico cospondesr as Flores da 


Mbuquetr- 

Em segundo: quuasi to 

moi vo incommodo de vir do Rio só 

para responder, de tribuna do Se 
nado dO sem 

| 

| 


inca 
repismo com a inva- 
Catharina pela gente 
E. Paim que 


Acabe o proprio general 
contra o senador 
18 motivo. é quecelle proprio deciaravo 
que fazem o desespero dos que nan) que não havia seisão no Partido Rer 
súbem nem podem vino bravo qe- 


: publicano do Rio Grande do Sul; es- 
neral e ilustre senador Fo A. 


tão todos unidos seb e chefia do sr. | defender a lyrannia 


clnxando que os seus augumentos Ti 
corom de pé es, ex. “aceitando à 
luva”, estnva prompto a sustental-os 
nesso Gebnto, 

Encertada q discussão e feita q 
votação, q perecer foi apptovado a 
nssignado, ficando em separado q 
voto do sr. Vespucio, Assitmulou-se 
upenas unm restricção do sr Jogo 
Thomé, em cuja opinião as vonpo- 
Tas que exploram os servicos de 
yadio-electricíinde paleriam perfei- 
tamento ter capitaes estrangeiros até 
o limite de um terço, 

Assignaram-se mais «us seguintes 
pareceres; do sr, Miguel Calmon, 
favoravel à proposição que autoriza 
a montagem e o custeo de uma es- 
tação experimental de cncão 1 Zo= 
pe do Tocantins, Estado do Pará: 
do sr .Ciodotredo Vita, favoravel 
& proposição eutorizanão à abertura 
dos creditos cepeciaus de 70:000$, ou- 
ro, e 850:0008. papel. para oceorrer às 
Gesoçeas com o serviço de fronteiras: 
“u do st. Celso Bayma, favoravel 4 
proposição que autoriza aq abrir o 
eredio de 49945550, para pagamen- 
to de differença de vencimentos ao 
capitão-tenonte  machínista, refor- 
mado, João de Mattos Araujo. 

NA COMMISSÃO DE DIPLOMACIA 

Tembem esteve veunida, a Com- 
missão de Diplomacis, Tratados o 
Legislação Secinl, q qual assgnou 
cpenas um parecer do sr. Feliciano 
Eodró, Invoravel à proposição, ap- 
provando as «convenções internacio- 
nes fivmadas cm Bruxelas para a 
unificação de regros concernentes À 
limitação da responsabilidado dos ar- 
madores ou proprietartos de embar- 
crções nuritigas e para a unifica- 
ção de regras sobre privilegios e hy- 
pothecas maritimas. etc, 

NA COMMISSÃO DE INSTRUCÇÃO 

Reuniu-se ginda a Conunissão de 
Instrueção Publica. 

Pelo sr, Ephigenio Salles Toi apre- 
sentado prracer fuvoravel mn propo- 
sição determinando que os titulos 
selontíticos, dependentes de tvegisto, 
no Departamento Nacional de Enst- 
no, poderão guardar o modelo gera) 
ou ter q fórma dr Carteira, con- 


materia entrnsse em debate no ple-| forme q preferencia do interessado, 
i mario, E o e". Vespucio renlicou dos! Tevo viste o sr. Paulo de Frontin, 


tulio de 


porque tonta, 


ompanheiro de ban- 


pela decepção 


este, 
ar Paim. 


portânio 


Patn 


Paim. Por vase 


dest 
petavras. 


seo fio poi 





confir- 


: Ceinheiros delles desviados, Não per 
Estau todos mundos una frente) eder por esperar. 


Estado! 
Cunha, sl 


“Jaco em que caira. 





Libertadores, Os 
mwaldo Aranha. João 


Oliveira, Ariosto Pinto. +, pelo norte, 
pelu região de Vacelria, falou 
=tario Paim. com sua familia 
seus cunigos: e ainda pelo Ria Gran: 
de do Sul hão de falar todos que 
têm amor à sua terra. à sua palavra 
ed sua honra. 

Os fracos, Os 
se deixem levar ao Cattete no auto 
movel do Ninon, os que desertam e 
desertaram pelo brilho 
Banco do Brasil, esses podem 
do outro lado, 


Estão mesmo nu obrigação 


Foram pagos para isso. 


Vas breve terão de prestar con- 


tas e restituir aos cofres publicos os |”! 
lhbnr da crus, ela & 


| sinhos como meninos mulerindos, 57. 
| Gamara e Romeu, batiam o pé c a 


plumagem, o primeiro para a sua 
garçoniere na Busrque de Mncedo, € 
o segundo para sua residencia na 
rua Crajahu”, 

Vae daht, entram os uutos a fune- 
cionar, entre 0 Lloyd e us casas tl= 
tadas, pejados de auxiliares e espe- 
dientes, que ambos directores em 
suas cosas, de pyjumas e tamanctos, 
jam despachando, 

Ao iniciarmos o velato da peça, 
não declaramos que a escola servia da 
Shakspearo ou de Molióra, isio é, 0 
seria tragica ou comica, mas O pis 

tico encontrará nella ambos os pala» 
dares, 

Durot esta tlarça, tres dias, res 
longos dias, em os quaes 05 funecio- 
narios do Lloyd, privados de jogar 
no bicho, graças a repressão do do. 
legado Renato Bittencourt, faziam 
sua fézinha, em como sahio. esto 
aquelle director. 


No segundo dia, o st", Rokert, foi 
chamado so gabinet: do ministro dn 
Viação, o qual le noilficava, que q 
sr. Romeu Braga não desejava cum- 
tinuar, no que teria respondido o 5“ 
Rokert, que ignorava tal intenção do 
seu companheiro, por que este nada 
lhe dissera, S. ex. concordava em 
que sotsse o sr. Romeu Bragr, e con- 
tinuasse O sr. Rokert com o sr. Ca 
mara, e, acerescentando au sr, Ro- 
kert, dissera que, no dia seguinte 0 
procurasse pela manhã em sua vast, 
aim de compinar a forma de dar 
eatda ao sr. Romeu, 

“Ahi, entra gor scena nt persona- 
vem, que não sendo a rigor do elen= 
vo. fóra chamado com urgencia, por 
um paredro intimo amigo do sr. Ce- 
mara, para substituir um ariista qua 
cpiermaro, e à quem teriz que substi= 
tulr no enredo da peça. 


O presidente de Santa Carhazima, 
mal poz os pés no Rio, embarcou, 
em automovel Packard, que o sm, Ca- 
mara, Mo ptzera a disposicão e ru- 
mo pera Perropols, à dizer ao pre 
sidente, que o homem que mais em- | 
tondia de Navegação era o sr. Ca- 
mare, com longo Hrocinio de 12 an- 
nos de beira de cúes, e. que intamia 
contra q pobrezinho, eru O unico en 
paz de selvar o Llovd. Então q pos 
sidente, que tambem não é du peça, 
pedindo 4 um servente, uma asa 
de Praia da baixelia do Palacio Gs | 
Rio Negio, Javor escandulosamenta 
us mãos “al como o preto” Poncio, | 
vw o sr, Adolpho Konder, partiu tras! 
z2ndo à denuncia vo Sanhedrim, que 
devia Jevar no sacrificio q sr, Rokert, 

Tanto isso € verdadero que, na 
mania combinada, q ar. ministro que 
ainda se achava recolhido a hora 
marcada, recebia a visita do st. Ro- 
kert. A solução entretanto não era a 
mesma, lanto aesim que =, s. dissera 
no sr, Hokert: — pensei muito cata 
ucite, e resomt, tomo tenha tambem 
o pedido de demissão do Amantino, 
tal como o do Romeu, expressados 
em certa, que o nieil umigo nte Ch 
ereva tambem ume carta pedindo qua 
demissão e eu jogarei es 3 cartas em 
mão do presidente, que resolverá to- 
mo entender, não quero tomar parte 
mu contenda. Bancava q Herodes, 

O sr, Rokert, ali mesmo, escrevera 
a sum caria pedindo demissão, e cn 
trogande-a no ministro, regresso 
calmamente sem medir o alcance da 


Não havia nenhuma carta. dos di- 
rectores apontades, Tóra apenas um 
“fluif", e, o sr. Rokert, velho “club. 
man” não poeou para ver, arrioy 9 
Jogo, quando devia dizer: eu não te- 
nho motivos para pedir demissão, e 
o govomo se não está satisfeito, te) 
emitia dando os motivos. | 

Teria panho o jogo. Está PAPIOrAS | 
do uele com erão zero. 

O ministro tendo um documenta | 
escrinto do dr. Rokert em mão, o seu! 
pecido de «emissão, não esitou, 
mandou-o voltasse ao seu locar, na 
Centrui do Brasil, onde nhi se acha 
c onde está fazendo mais figura e 
destacando-se mais, que se livesse 
ficado no Lloyd. 

O melal da bucit. em que q sr. pre- 
vidente lavou as mãos, é que caiu 
como prega, sobre O sr, Camara, e 
não o deixa nem com todas es razas 
do st, Costallat, Esse vil metal, ca- 
valgou o pobre sr. Camara, que qo 
seu peso. já o faz andar vergado e 
quasi coreunda como o seu secretario, 

Desça ngora o pano de boca, soe 
bre a apotheose final do primeira 
reto, ne qual o sr. Camara dentro 
dos raios luminosos e esplondorosos 
do astro rei, empunha uma canga, 
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Pacne de Farma quem 
cessão ck: hontem, no Cou- 
cipal, A acta da sessão 
objucto dos primeiros de- 
vi. Rempeu-os o sr, Dor- 
ns, que reclamou con- 
inurecimento ce apartes 

a um discurso do st, 
om dassioll, 
dc Moura tratou de 
o apresentar q projecto 
umicmio pura mw viuva e 
muitas € o st. Floria- 
IN Dtou, por esta occasião, 

do st. Furnando de 
já não conseguiu por 

“ Dresidente, que o mo- 
Pa UpPportimo. 

, desinada mn discussão do 
Ke 1 vsgottuda pelo sr. Fios 
Uovs (que, em torno do mes- 

vivos desumplos, desenvol- 
HIS STAÇÕES, 

di va, ordem do diy, 
diccnuasio, o credito do 

mil contos, destinados 
uma das dividas da 
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est 





bum. oosr, Dor- 
elo, para responder à 
elade, ha dies, aos jor- 
Formando de Avezedo 
CUCÇÃO. sODTO HeUOuSA- 
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post Dormund  Mat- 
0 expodiente, sendo 
votadas vorias indica- 
= qua: don que felar. 
cho corticiar au presidente 
“bm de que, s. €X,, 
unto das seus umigos 
qu E Nopublica, sim de evi- 
vita a autonomia 
vu] 
msi crmprimen- 
NTCR Quo se têm batido 
tepomia e um ultimo fa- 
ly As coasciencias juri- 
Lopes Gonçalves € 
que mais a têm 
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oia, 


1 Cordosy mostrou-se 
carição por inteiro da in- 
do embora tusso favora- 
dh 15 providencias Jem- 
por isso, ana VO- 
4 “rorliadanmento, Após terem 
Phiiadelpho de Almei- 
Pinto e Dormund Martins, 
ou indicação, Toi mes- 

ta conforme propoz o sx 
gro, cm alguns de seus 
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dote ta 
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“ elturaçio pr - Henrique Mag- 
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85 quinze minutos, o que foi 
dy vtundo o Conselho uma 
tralry neacão mandando dar é cor- 


O EM ve Estrado Reu] de Santa 

do deputado Cesario 

falada à vespeito. 06 

T Bubosa, Almeida Reis € 
Cunha, 


Cro nu 


equi 


mrenço Mesa apresentou, 
s Iequerimentos: 
ro que o Conselho Muni- 
ntermedio da mesa, peça 
Sito, que informe quanto 
du mensalmente das fo- 
son! da Superintendencia 
Publica e Particular, a 
omtribulção medica; quaes 
em cujo favor são Teitos 
vtus: desde quando se co- 
em quanto 
quantia já recebida, indi- 
pelos medicos; e em 
hasseam samelhantes des- 
- mlarios do pessoal da- 
elencia da Prefeiinra. 
Sessões, em £ de setem- 
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intermedio da mesa, soli- 
a Prefeito as seguintes in- 
sede lala 
“= dA motivos que justificam a 
credito de vinte mil 
a que se refere n 
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“Lu SH iDirectoria Ge- 
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Proseguiu a discussão da proposta orçamentaria, fei- 
ta pelo sr. Floriano de Góes e a de um credito de cerca 
de 12 mil contos, apenas, para pagamento de uma 
-— — das dividas da Municipalidade ! — — — - 





O intendente Clapp Filho, vasculhando as furnas do dire- 

dk secretaria, encontrou certas contas de fornecedo- 

res, desse o anno de 1927, que, ainda, não haviam sido 
Cepoiticios é á Prefeitura paru serem pagas... 


vinte mil contos. pedião velo mr, 
Preteito o em andamento ná Assem- 
biéa, ” 

Foi deixada sobre 
guinto indicação. 

“Indico que a Mesa do Conselho 
officio ao sr. preíeito, lembrando a 
grande conveniencia da criação de 
uma feira livre nos suburbios da Leo- 
poldina, para attender à immensa po- 
pulação operaria oc demais classes 
pobres, facilitando-lhes a ncquisição 
de generos de primeira necessidade « 
ei utilidades, por preços bara- 
os. 

Sala, das sessões, em 3 de setembro 
de 1930. — Merio Barbosa". 

Desde que, assumiu as funcções de 
primeiro secretario do Conselho Mu- 
nicipal, que o intendente Clapp Filho 
vinha recebendo queixas de varios 
fornecedores do Conselho, que alle- 
gavem grande atraso nes pagamen- 
tos de suas contas. 

Providenciando a vezveito, não sem 
muito trabalho, o representante de 
Copacabana, na assembléa da cldede, 
conseguiu que tnes contas viessem 
para as suas mãos. 

São grandes pacotes e datam vos 
annos de 1927, 1928, 1929 e 1930, Ao 
e do que fez com muitas ou- 
tras, o sr. Horta Barbosa, director 
geral da secretaria do Conselho, inex- 
plieavelmente, não as tinha mandado 
para a Prefeitura, afim de que, fos- 
sem pagas, com o fito de esperar 
que o dinheiro fossr remetiido para 
o Conselho e effectuades, então, os 
respectivos pagamentos. 

O intendente Clapp Filho, poréin, 
não concordando com essa solução 
voe encaminhar todas as contas que 
sobem a cerca de 150 contos, para 
a Prefeitura, pondo termo, assim, a 
essa situação irregular. 

No seu entender, é na Prefeitura e 
não, no Conselho, que davers os foz- 
necedores receber o seu dinheiro, 

Iso para evitar duvidas... | 


| 
| 


u mesa, a Se- 
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ASSASSINOU A ESPOSA 
EM PORTUGAL E FOI 
PRESO EM PETROPOLIS | 


|O criminoso confessou o cri- 


me às autoridades flumi. 
nenses 


à Dolicia  Shuimigensc, prendeu, 
ha dins, em Petropolis, o portugues 
Joaquim dos Santos, de 7 emp de 
idude, secas de ter assassinado a | 
propria. esposa, em Regatinha, con- 
selho de Plnhai, Portugal, ha cerca 
de dois mezes, fugindo depois para | 
u Brasil, 

Joaguim dos Santos creguy a Pe- 
tropolis, ha apenas tres dias, dee 
dando-se em casa de um primo agi 
residente, à rur Paulo Barbosa D. 
12, code existe estabelecida ume 
colchogria, tendo o seu crime chega- 
do ao conhecimento dos autoridades, 
praças & uma corta escripta em 
Portugal para o seu parente aqui, 
no Brasil, que se prestou a homisiar 
o assassino, 

O conteudo desta carta foi com- 
municado so agente de polícia, Bar- 
boss, que immediatamente sclentifi- 
cou do facto ao dr, Alvaro Bastos, 
delegado regional, sendo, acto conti- 
nuo effectuada a prisão do crimino- 
so, por ordem desta autoridade, 

Depondo na cGelegacia, Joaquim 
copfessou que, de facto, assassinara 
uma mulher de nome Anna Maria, 
descurrezando torte pancada em sua 
cabaça, com uma ferramenta que ti- 
nha nas mãos, no auge de uma dis- 
vusão em que se empenhavam, re- 
sutando inutll a intervenção, no 
momento, de seu sogro, 

Arma Maria morreu 24 horas de- 
pois de Ler recebido no craneo a pan- 
cada vibrada pelo depoeite, embar- 
cundo este para o Brasil, depois de 
fazer constar que se homisiara na 
Hespanha, 

O delegado regional dc Petropolis, 
mandou recolher o assassino ao xar 
drez, gpmmunicando o facto so con- 
sul portugues, 








Aggredido a pão na Estrada 


Nova da Pavuna 


O funceionario de Saude Publica, 
José da Costa Souza, brasileiro, de 
32 annos de idade, solteiro o resl- 
dente à Estrada Nova da Pavuna n. 
270, quando saia, pela madrugada de 
sur casa, foi nggredido a pão, por 
um desconhecido, soiírendo um fe- 
rimento contuso na região esquerda, 

O negressor, após commelter 0 de- 
licto, fugiu e a victima foi ao Posto 
de Assistencia do Meyer, onde foi 
medicada convenientemente, 





A victima do auto n. 13.912, 
fallecida ante-hontem, em Ni- 


. 
ctheroy, vae ser necropsiada, 
. 
hoje 

Ag uutoridades du U.* cClstricto re- 
quervram ao chefe uc policia flum!, 
nenme u exhumução do cadaver do 
joven Bruno Muthacharas, residente 
é& rua Duque de Cextau n, 29, em Ni- 
etheroy, viciiig” de um atropelamen- 
to na rua Jé vu Mnlo nesta cupital, 
pela baratinha u,º 13,912, do proprle- 
dado do engenheiro-chimico Pedro do 
Amaral Lobretro, morador à rua Fer- 
relra Vianna, afim de ser procedida 
a nocessaria necropsia pelos medicos 
legistas. 

Havendo a polícia fluminenses au- 
torisado au família da victima a roa- 
ligar os funeraes sem o preenchimen- 
to desta formalidade legal, as nutorl- 
úndes cariocas requereram-na deven- 
do ser a mesma levuda a SR ENANO Lma- 
nhã no cemiterlio do E Sacramen- 


s 8 


to pelos medicos legistas Luiz de 
Queiroz o Faria Junior «fa policia 
fluminense. 


mto er 


Victima de auto 


O operarlo Francisco Alves de Bri- 
to. de 44 snnos, ensudo, restdento É 
rum das COpulas 250, na estação de 
Terra Nova, hontem quando tentava 
atravessar a rua Senador Dantas, toi 
atropelado por um auto, soffrendo, 
em consequencia, fractura do costel- 


las, contusões e escorlições genera- 
lizndaus. 

Modicado no Posto Central da As. 
stetonoia, vetpons-do pare q residens 
cla uftm de vnutinuio cm tralumens 


hoje, 


de Lonáres, 


“1 
- 


U) quariteto 


Estréa, hoje, no Lyrico, o quarte-, 
to de cordes de Londres, 


O publico carioca, que já teve o 


prazer de ouvil-o, ha tempos, não lie 
tendo regatesão os mais culorosgs 
applausos, já o conhece e dispensa 
quaesquer vecommendações, encomi- 
aaticas, cue se poderiam adduzir, 
transcrovendo quanto sobre elle tem 
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A sessão de hontem no| O quariteto de Londres dá, |-= 
Seu primeiro concerto 


esig. hoje. no Fyrico: sra. John Pennimiton, 4º viobinas Vetre 
primervso, viola, e Evans, vivtoncello 
oxamente a critico dos, dante camiabile — Scherze allbzgre 
| sos res civilizados Go | nen tanto — Finale allegre giusto — 
| mundo. Tehalkowsky. 
O exito de seu rrapparecimento, 29 parte — Serenata — Hayds — 
deante de nossa platéa está, pois, de | Cherry Ripe (Cerejit madura) — 


ante-mão assegurado, 
o excelente programima que exe 


cutará é o seguinte: 
1 prrte — Quarteto en re maior 


Frank Bridge. 

Sa parte — Quarteto em mi menor 
on. 59 n, 2 — Allegro molto Adagio — 
allegretto — finale Presto — Eeethos 


op. 11 — Moderato e simplice — An-| ven, 





3." Congresso 


A SUA INSTALLAÇÃO SOLENNE, 
CLUB DO BRASIL — O PROGRAM 
PROPOSITOS PA FEDERACION SUL - AMERICANA DE 
OMMISSÕES INTERNAS — OS TRABA 


SE ACHAM CONSTITUIDAS AS € 
LHOS DE HONTEM NAS COMMISSÕES 





Washington Luis, prest. 
dente de honra do importante 
certame 


O sr. 


A sessão rolenme de installação do 
Congresso se realizará hoje, às 20 
hores. no Automovel Club, devendo 
à eli, comparecer o presidente da 
Republica, múínistros de Estado, a!- 
tas miitoridades Tfederacs e o corpo 
dipiomatico, que, para esse fim, fo- 
ram especislmente convidados, 

O PROGRAMMA GERAL DOS 

TRABALHOS 

Fistã assiny organizado o program- 

ma geral dos trabalhos do Congresso: 


| 





Kegisto 


LIGA ESPIRITA DO BRASIL 


Mais uma excellento opportunida- 
de de adquirir-se conhecimentos ne- 
vessurios é offerecidu pela Conselho 
da Liga Espirita do Brasil, realizan- 
do amanhã a sua primeira. conferen- 
cla mensal, na Casa dos Espiritas, És 
6 horas da tarde. Será conferencista 
o sr. Arthur Machado que falará em 
torno dus “aspsctog goracs do estudo 
da doutrina q pratica do Hspiritis- 
mo”, 

A entrada ma Casa dos Dspiritas é 
sempra franca. 


REVISTA ESPIRITA DO BRASIL 


Aos cepíritás, em geral, O aos que 
se interessam pelas cousas espirituma- 
Utas sem sectarismo ou dJogmatismo 
cavilloso, se roecommenda q leitura 
da "Revista Esplrita do Brasil", O 
numero de setembro, que está 4 ven- 
du avulm, juteressantissimo, se TE- 
commenda especinlmento pela publl- 
cação de phenomenos espiritas, devi- 
damente controliados, tanto nos nos= 
sor meios, como nos do estrangeiro; 
izualmente merece leitura especial e 
meditação os artigos varios de colla- 
boração escolhida. 

A "Revista Espirita do Brasil” en- 
contra-se na Casa dos Espiritas, na 
agencia do publicações de Braz Lau- 
ria, 4 rua Gonçalves Dias 78, e nos 
pontos jornaleiros do Largo de S. 
Francisco, esquina Ouvidor rua Pri- 
melro de Marco, esquina Ouvidor e 
em treute à vathedral e no saguão da 
Estrada de Ferro Central do Brasil. 


SESSÕES ENPIRITAS QUE SE REA- 








LIZAM HOJE 
G. E, Sebastião, travessa S. Vicente 
de Prula, n, 16, Ás 20 horas, 


— Amparo Thereza Christina, rua 
Asels Carneiro, 597, Piedade, ás 3,50 
horas. 


— €, E, Lazaro, Amor e Caridade, 
travessa Hermengarda, n. 17, Meyer, 
dás 20 horas. 

— €, E. Christophilos. rua Bento 


Lisbôa, mn, 20 às 20 horas, 

— C E. Fé o Caridade Esporança 
e Amor, run Commandante Coelho, n, 
8, Cordovil, às 20 horas. 


INSSTAVCÇÕES PARA ORIENTAÇÃO 
E FUNCCIONAMENTO DAS SES- 
SÕES ESPIRITVAS 

(Continuação) 
DAS ESCOLAS DE MEDIUNS 


Só deverão manter escolas de me- 
luna as associações Já devidamente ; 
orgunizadas e conduzidas  superlor- 
neto, dentro dos methodos q Pesa.) 

“pboJechdas funcelonaumento. | 

TU quS uvla de escola de 


















Sul-Americano de ricano de Turismo 


a) -- Installação de usecriptorios 
proprios em Nova York, Londres, 
Berlim e Paris para divulgação e co- 
nhecimento aas bellezas, riquezas é 
progresso das nações sui-americanas 
que adheriram á& Federação para 
desfazer conceitos erroncos sobre os 
nesmos palzes € favorecer ns excur- 
sões turísticas ; 

b) — Funcaonamento de eseri- 
ptortos centraes da Fedevação na ci- 
dade és Buenos Aires, com todas as 
atas secções de estudos climatericos, 
intercambios de publicações, vistas e 
planos, cinematographies, nhotogra- 
phias. carhographia. itimevario, 
guias. fichas, hoteis, fenpocarrtis, es- 
teúias, antomobilismo, allnndegas, 
eto., eto. 

Cc — Funcolonemento de commia- 
sões especises de turismo em cada 
paiz, adherente às que desenvolvem 
seus trabalhos de accordo com a fe- 
deração ; 

di — Realizar amola propaganda 
cm todos aquelles paizes onde não se 
instnlem escriptorios especiaes 

e) — Publicar a revista sul-ame- 
ricana, orgão official da Federação, 


| que se editarla em varios idiomes ; 


?) — Realizar, concertar, combiner 
accorlos internacionaes sul-america- 
ros sobre passaportes “tripticos”, 
de transito de automoveis, reconhe- 
cimento do “carnet” internacional 


| da Federação, etc., ete. 


OS PROPOSITOS DA TFEDERA- 
CION SUL-AMERICANA DE 
TURISMO 
Tundada em 1928, a Federacion Sul 
Americana de “Turismo alimenta os 

propositos de: 
1º — Realizar uma intensa campa- 
nba exterior afim de dar a conhecer 








Espirita 


mecdiuns, deverão ger observadas as 
disposições do trabalho da Irmã Olga 
Vasconcellos, approvado pelo Con- 
gresso Espirita e publicada na “Res 
er Espirita do Brasll”, de junho de 
1930. 

A escola de mediung será de cara- 
cter privativo e superintendida or 
um director designado pela directo- 
ria da associação e compondo-sa de 
espíritas conhecedores da doutrina, 
Para frequencia da escola deverá 
preceder matrícula e compromisso 
formal de entregar-se ao estudo e de 


enmparecimento, salvo motivos da 
absoluta força malor, 
O numero de mediune cm Wesen- 


volvimento nas escolas, ficará no cri- 
teria do úlfrector dos trabalhos ou da 
nssocinção, 

S6 serão admiltidos a desenvolvi- 
monto pessoas de 16 annos, de am- 
bos os sexos, 

Sendo o trabalho do desenvolvi. 
mento medinmnico multo delicado é 
dependendo de muita sympathia e 
confiança, o director dn escola pro- 
curnrã cultivar fraternalmonte esses 
predirados. 

O medium em desenvolvimento. em 
determinada escely, *everi tomar O 
compromisso de não preslur-se n 
exercicios  medilumnicos zenão mat 
propria esenta. 

O medium s6 poderá trabalher em 
sesaõos praticas propriamente ditas, 
muando o director da escola o decla- 
rar em condiches, 

As vessoee da enctolu ce mediuns 
seguirão as mesmas regras de outras 
sessões no ue diz respeito fg precea, 
à concentração e à duração, 

(Continfia) 





Atropelado por auto 

O motorista Antonlo de Sá, brast- 
Jetro, de 18 annos, solteiro morador 
à run Paula Mattos, 172 casa 17, hon- 
tem & nolto, fol colhido por auto na 
esquina das ruas do Senado e Ria- 
chuelo, 

Com contusões e escorlações por 
todo o corpo, Antonio fol soccorrido 
no Posto Central do Assistencia ra. 
tirando-se, em seguida. 


Mordido por uma jararaca 


O jormalelro Gentil Gencroso de 
49 annos, brasileiro víuvo, residen- 
te na Serra Matheus nm. n., hontem no 
passar em um mattagal de Jaenrepna- 








gua, Pol ptendo por uma cobra jora- 
ruea, no brava divnito, 

4 Avsistoncia do Merry nitendo 
com prenteza poiido-n fára da port. 
HO. 


HOJE, A'S 9 HORAS, NO AUTOMOVEL 
MA GERAL DOS TRABALHOS — OS 


TURISMO — COMO 


EEE 








O sr. Christovam de Cumargo, 


effectivo du Con- 
gresso 


presidente 


a todo.o mundo as príncipaes tontes 
de riqueza, belleza c producção dos 
paizes sul-americanos, afim de enca- 
minhar as correntes turísticas até es. 
sas regiões; 

so — Valer-se do turismo para in- 
tensificar as relações intellectuass, 
culturaes e mnteriaes entre os diversos 
paizes da America do Sul; 

3º — Facilitar à organização turis. 
tica de cada um dos paízes desta 
parte do continente para densenvol. 
ver a cultura nos mesmos e fomen- 
tar o desenvolvimento integral de suas 
riquezas. 

COMO SE ACHAM CONSTITUIDAS 
AS COMMISSÕES INTERNAS 

Conforme adeantâmos hontem, tam. 
bem foram eleitas, após a acclamação 
da Mesa que dirigiu os trabalhos do 
importante certame, as respectivas 
Commissões internas. Eis como, em 
numero de seis, se chama as mesmas 
constituídas: 

1.º secção — Preliminares — Edu- 
cação Turistica — Presidente: dr. 
Amadeo Ramirez; vice-presidente — 
Juan Albertotti; secretario — dr. Ti- 
to Lívio de Sant'Anna; relator — Leo. 
poldo Rodriguez UrLegu, 

4* secção — Redoviarismo — Pre- 
sidente — dr. Timotheo Penteado; 
vice-presidente — Rupert Aguirre; 
secretario — dr, Raul Caracas; rela- 
tor — João Thomé. 

34 secção — Excurslonisno — Pre- 
sidentoe — dr. Gregorio Rejmolds; vi. 
ce-presidente — dr. Adolpho V. Ro 
driguez; secretario — Guilherme A- 
zambuja Neves; relator — sra. dra. 
Carmen Velasco Portinho. 

4* secção — Automobilismo — Pre. 
stdentoe — Reynaldo de Aragão; vi 
ce-presidente — Nataldo Albortal; se- 
cretavio — dr. Gil Goulart Filho; re- 
lator — capitão Bento Ribeiro Car 
neiro Muntelty. 

5.» secção — Cooperação Intelle- 
ctual — Presidente — dr. Dyonisto 
Ramos Monteiro; vice-presidente — 
Othon Leonardes; secretario — Du. 
puy de Lcme; relator — dr. J. Fer. 
reira Coelho. 

6.º secção — Themas varios — Prer 
sidente — sr. Julio Borda; vice-prês 
sidento — sr. Ephygenio de Salles; 
secretario — Raul Leite; relator — dr, 
Carlos da &rva Costa. 


O TRABALHO, HONTEM, 
COMMISSÕES 

A' hora marcada, isto é, ás 10, se re- 
uniram as commissões internas do 
Congresso, entrando em discussão va- 
rios e importantissimos assumptos. 

Em todas reinou a mnlor cordialida- 
de, sendo as discussões encaminhadas 
com mulie enimacão com franco vil- 
Luusiaamo 


NAS 





UTILIDADES 


==. 


“OPILAÇÃO 


Cura.se com — aAzumine — 
remedio sem gosto, sem cheiro € 
sem diéta, Proprio para crian 


o e e e a a e mi 


MARIA DA GRAÇA 
TIJUCA — REALENGO 


A Companhia  Immobiliaria 
Nacional, vende nesses bairros 
optimos terrenos a prestações, 
ao alcance de todas as bolsas 
sem entrada inicia) e livres da 
todos cs impostos municipaes, 
Rua da MRHADOA, 143. 


A ARTE DE PINTAR OS 
CABELLOS 


Todas as pessoas que pintam 
ou desejam pintar os cabello 
têm interesse em lêr este inte. 
ressante livro, que será remerti. 
do, gratuitamente a quem o pe 
dir & rua 7 de Setembro, 40, sob. 
ou & Caixa Posta) 1314 





Prof. CASTRO ARAUJO 


— Teleph. Vila 


OPTICA MODERNA 
CASA EEVECIAL 
RUA 7 DE SETEMBRO, 41 
Tel. 43330 
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HYDROCELE 


Por mais entiga q volumes 
que seja, Cura radical sen opa, 
ração cortante. sem dê: e «em 
afastamento das aceupações 
Dr. Crisstama Filho R. 
go Silva, 7. Das 13 És 


.———. 


MUSA SEIVA 


Smeco fresco da MUSA sa 
PLENTUM que melhor cesuita. 
do tem produzido nas bronchites 
tosses, grippes e escarros de 
sangue, 

Vende.se em todas as phar. 
macias e drogarias, Depositos: 
Rum s. Fedro, 38 e 8, Juse ;5 

Aluga- -s 2 “casa da rua No 
ves de Leão n. 15, com 2 quars 
tos, 2 entas, cosinha, efe, 
grande quintal, logar sandaves, 
recommendado pelos medicos, 
junto ás aguas Nazareth, (Bos. 
ca do Maito), Bonde Lins ds 
Vasconcellos, 4s chaves na cuia 
ao lodo, e trata-se à roa Ds, 
Padilha nm, 54.A, casa IV — Tn- 
genho do Dentro, 


RHEUMATISMO 


Aqueles que sofírem de rhou- 
nmitismo, sclatices, nevrelgias, 
lumbagos, torceduras, ou outra 
qualguer dór, podem encontrar 
rapido allívio, empregando o ma- 
ravilhoso Balsamo Arona, remé- 
dio muito energico, de formula 
moderna e agradavel períume, 

Experimentem o Balsamo Aros 
ma, á venda nas bars pharma. 
cias e drogaclas, E 


Roda 
18 horas, 
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Os annuncios desia cecção são publicados, diariamente, no ma. 
tutino 4 BATALHA e no vespertino A ESQUERDA, 
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Marinha Mercante 





COMMISSARIOS DA MARINHA MERCANTE 
QUE SERVEM NO LL OYD BRASILEIRO ESTÃO 





A nenhum maritino é exranho o 7mantimentos, 


Pes injustificavel que o st. Amanh- 
no Camara, ex-director-commercial e 

ex-presidente do Lloyd Brasileiro, de- 
dica aos commissarios da nossa Marl- 
nha Mercante. 

Essa ogeriza iaxia-se sentir em to-| 
dos os actos desse administrador, que, 
por todo os modos, procurava ames- 
quinhar e desmoralisar esses bons tra- 
balhadores. 

É celebre, nos annaes meritimos, 8 
phrase do sr. Amantino: 

— “Todo comimissario é uma ate 
de rapina”, 


O sr. Amentino Cumaru, 


contun 


dindo, por um subtil mysterio de ra- 
d? 
commissario com a sua provria pro- 
“mirabile 
dlctu”, a solução de igualdade de um 
heteroge- 
neas, realizando o milogre de uma 
iâmais cozitou g 


ciocinio subjectivo, a profissão 
Fiusão, conseguir descobrir, 
problema de quantidades 
equação. da qual 


mathematica, 
Por mais que se rabusque, no: 


mento, 
justifique esse odio, votado pelo ex 
classe de homens, cujo trabalho sem- 


presa. 
E, essa ogerisa, elle à iaz sentir co- 














SERÃO SUMMARIADOS AMANHA 


Nus varag criminges serão summa- 
riados umanhã os seguintes réos: 

Primeira — Americo Goulart, Jum 
tino Augusto, Armando Petey de 
Souza, Jost Lomingos Brandão Ju- 
ntor e José Mendes. 

p Segunda — Roque Nunes de Almei- 

E. 

Terceira — Domingos Parente, Er- 
nani du Silva Olivelru q José Augus- 
to Lourenço, 

Quarta — Josino Castello Branco, 
Antonio Corrêa, Alcino Riíbelro Mon- 
teiro, Omar do Ringo Lopes o Alta- 
nario Gomes Vicira, 

Quinta — Carlos Bastos o Otto de 
Souza Marques. 

o ia — Guilherme M, A, Silva, 
Octavio da Costa Azevedo, Cartos de 
Oliveira Mello, Fortunato F, U. Val- 
te, Antonto Julio, Sebastião Fernan- 
des, Cervo Dias, Mnrlo Coelho da Ro. 
cha, José Ramos Pinto e Florencio 
Lazaro Jemenoz. 

Oitava — Manoel Pinta 
Sebastião José da Silva 6 
Fernandes Junior, 

PRECATORIOS DESPACHADOS 

O director da KRecebedoria do Nis- 
tricto Federal mandou cumprir os 
precatorios «dos julzes da du, Tt e 84 
Pretorlas Criminges, 5* Eretoria Cl 
vel e 3º Vara Criminal, do entregu 
das quantias de 3003, 158, 4005, 7209 
e 700E, a favor de Cleantho Jequirica, 


Miranda, 
Manoel 





pre foi de beneíicio para aquella em. 


vardemente, retirando, “por falta de 
confiança”, a compra e escolha de 


é impossível encontrar um motivo que | 


DE PARABENS —— 


das atinbuicoos «os 
comrnts ra pera cai-os so! com- 
mardgantos 


Falia do conliança,.. Poi Casa 
primeica vez que ouvimos, “falar-se 
en: curda, na casa de enforcado"! ,., 

O homem que tanto abusou da cer 
fianca dos accionistas do Lloyd Bra- 
sileiro, uo qual arrulnou, deixando 
debitos por toda a parte, e trarstor« 
mando os escriptorios da empresa 
que dírigia em agencia dé comissões 
e consignações, o Sr. AmAntinO Giger, 
segundo aifirmam mas rodas martti= 
mas, que os commissarios que sevvistm 
no Lloyd não meveciam contianço.. 

* o cumulo... 

O ex-administwador da osso 
empresa Ge navegação agora Y 
o premio de sua Geslcaldeda., 











Os seus incensadores, us Que “is 
vinm em requebros cneica de “euis « 
maleques” à Fénol personalidodo ne 

evto administrador, no iatnimo ca 
lão agora as de * “villa dio” 

do ex-Tuncrionario do Buncs q 
| Porto Alegre, resta q remoto do mal 


administrador do Lloyd & Jaboriosa 











que praticon c o desprezo dus cus, 
sondo prejudicados pelos seus dese 
mandos, souberam conse VAr=DO ! 
permores a quem os offendia. 

O: maritimos. principabnnete «rs 
comtnissarios do Llovd Brasileiro, es 
tão de parabens e estão vingados! 















| NOS TRIBUNAES| 
| 





Ernani Correa 
gusto Uosar Bolsson 


Norburto santos, Ava 
Luls Molinaro, 


o 


O SUMMARIO DE CULPA DO 1, 
TENENTI SYDNEY o BrYoiso DO 
OLIVENHA 
Segunda-feira proxima 
ras, na 9º Aulitorta, ha? 





4 
marta de culya do Lo tonente Sidney 
Hygino do Ollvelra, do forte de São 
Luis, sccnsado de crime capitulado 
no art, 106 do Codigo Pennl Mar 
(peculato), 


Foram nemeados peritos! vw malor 
José 'Soarcella Fortela o o tenenta 
Adalherto Coelho da Silva. alim de 


apuraroni trrezularidades como 
mettidas pelo conselho do adminiso 
tração do terto do S. Lulzs, 

O conselha quo var sulsar o bom 
nento Sidney JHygino de Olivulra, ess 
tô assim constituldo: presidenta co 
ronel Limyu Mendes, cup'tão Itonidas 
Rocha Silva Barros & Victor Pinto, 

Seri advogado do accusmlio o dre 
Clovis Dunshec de Abranches, 


PROSEGUIMENTOS DE sSUMMNAÁARIOS 


Na Terceira Auditorin de Cucrra, 
deverá ter início, amanhã, à summas 
rio de culpa do soldado Antonio Tang= 
clo dy Silva, do 3º NR, 1. aceusado do 
insubordinação, 

Dovord tambem prosemuls q tuto 
mario do soldado Glilhbertm Joraç Lis 
Perla do 2.0 R, If, accusado do rou- 
O, 


RE 








“JUSTA HOMENAGEM |Numa crise ner HOMENAGEM 


FOI SANCCIONADO O DECRETO 
MUDANDO O NOME DA CA- 
PITAL PARAHTYTBANA, PARA 

JOAO PESSOA 


PARAHVBA, 4 — (Retardado) — 
tha. B.) — O presidente Alvaro de 
Carvalho sanccionou a let mudando 
o nome desta capital, que passou & 
chamar-se “João Pessõa” 

Eram quinze horas e meia quando 
o chefe do Estado, servindo-se da ca- 
neta de ouro offerecida por um gru- 
po de senhoras parahybanas, assignou 
o decreto. Logo depois falou, em 
nome da commissão promotora de 
mais essa homenagem à memoria do 
presidento assassinado, o deputado 
estadual Tima Mindelo. O sr. AL 
varo de Carvalho agradeceu as pala. 
vras do sr. Mindello e lembrou actos 
do governo do seu antecessor, que 
disse ter sido extraordínario, alílr- 
mando ter sómente um desejo, o de 
continuar sua obra, Politicamente, 
declarou o actual presidente do Es- 
tado, manterio o statu quo, até ou- 
vir a palavra do sr. Epitacio Pessõn, 
a quem fez calorosos clogios. 

O POVO PARAHYBANO APPLAUDE 

O ACTO DO SR. ALVARO DE 

CARVALHO 


PARAHYBA, 4 — (Retardado) 
Hoje, á tarde, logo após a cerimonia 
da assinagtura da lei que substitue 
o nome desta capital pelo de “João 
Pessôn”, o povo invadiu o palacio do 
governo, extandendo-se ainda pelas 
proximidades do edificio, 


[2 praca 


O ecto dg nresidonto Alvaro do Care: 





Numa crise nervosa, julgar» 
do-se presa de molestia ine 
curavel, suicidou-se, ateando 


fogo às vestes 


Na manhã de hontem d, Appolirs 
Carneiro, casada, de 30 annos, rosie 
doente à rum K nm 1297, na estação da 
Penha, Julgando-so atacada de mal 
Iincuravel numa criso de nervor eme 
bebeu ng vestes em alcool ateindos 
lhes fogo, em seguida, 

Horriveimento queimada em varias 
vories do curpo, a Infells após recuos 
ber vs soceorros da Assistencia do 
Mervir fol removida para o Hospital 
de l'rompto Soceorro, 

Horas depols entretunto, upetar 
do todos os estorgos dos medlons da- 
quelia causa. de assistencia publica, * 
desventurada exhnlou o ultimo sus= 
piro. 

O corpo fot removido pura o nem 
ecroterto do Instituto Medico Lasal, 


Colhido por auto 











O empregado do commercio Elias 
Antonio, bracvpiro, do 4) uNuos, Ch= 
sado, residente à rua Iedro II, 4 ns, 
hontem quando atravecinva a rum 
Theophilo Ottoni, defronto do n, 303 
toi colhido por um guto vesebendo, 
em consequoncia ferimentos nr cabos 
ca o reslão lembar, além do contu- 
sbeu à escoriações, 

ecra 








valho foi recebido pela multidão com 
longas ovações. As repartições esta 
duaes e o commercio fecharam as 
portas afim de que todos accurrossem 
tronrielra Palacio, afim 
» «eu regosito, 


do meniiestar 


A BATALHA 
“DANSA REDEMProy, 
NO ELDORADO 


Nie de Janeiro, G == 93) 








BETTY. cobro rare 


«SALLY OWEN JOE E BROWN 


a Patr go s, 
ANE eli Jujis : 
ClonUnto per cy, e 
bia Plubtres, p Cá 


A" Frente ques Pd 
ru Murprret fr, of 
carnstertaticu 4 Enio 


por Raymond rs 

o homem uma ido 
fe q sesvedo vu "od, 
duas figutos pro RIA 
us Eus 
Mianrgurei, 
A CSA sépala 


não tuliand 
seu perto, 


“ram 


POP ETR 
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ULTIMOS DÍAS COM O |“Adeus mascotte !”, uma di | 
“JAZZ GREGOR” — NO (vertida alta-comedia da Uia 


ODEON |com Lilian Harvey e Igo Syss, 











“AS MORDE ORAS DA 
BROADWAY” “ag PIE 
USAM DE P! “CIDADE 
PARA TRIUMPHAR, 
“As Mordudarss enaslras ? 


se outro Lay fe co 
à Warner Fito 














Opiniões da imprensa estran- 






geira sobre o formidavel su- 
per-film Ufaten “G anjo 
azul” (Der blaue Engel) que 
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apresentará segunda-feira, na! o Programma Urania apre- | 
e |O MAK CT: f UH ã | , 
| Baita | 9 MAIOR ESPECTACULO DO MOMENTO, DEPOIS DE AMANHA, NO) sentará, brevemente | 
f “ ” | ns | 
4 O conhecido Pre MIA Trania y Sep rset OD EON: TOCA Ã MUSICA | Ma dé ea | Der Tar-Vienna: [6] cegos ger 
| proporcionará q partir du proxima miuis huporiante da Lemporada cit 
segunda-feira, mo téin do seu vlegan- malogranhica Lerlincise fo! q estréu | 
to Riulto uma das mais finos aliu- Rensotiy pelicula. Murlene Dietrich e 
romedias da Ulu, intitulada “Adons Emil Jinnings, Redmiraveis em eu? 
Mascolte"! e da interpretação de eu- | respectivos pajeis. A voz dessa «dive 
Edinbrada Lilian Harvey, secundada | 6 2 primeira voz deminiia cujos uut- | 
| neles artistas Teo Sym, Marieta Mit. | tizes nada perácm na veproducção | 
| here Harry Halm, Conhecomes emni- | phonosranhica, 
(la bem o desempenho de Lilly Hav- | Daily Exproes -- Londres: Emi] 
vv er Valsa do Amor". une das | Jannines o primelro entre os artis- | 
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. cars meros setmmds 


O anti cento do Inter- 
vecional 


o proximo dir 16 
o unuiversario do 
prcetoria. resolveu 
Le uma sulva 

co matttã, conservar 
chuh, dus 16 às M 
 turer sealizar em 
mudtnso baile o qual 
oras. com o Con 
vorento Juzz-band. 
mcg OS SIS. Te- 
mma OU delega- 
norçs Lorão Ingres- 
ntucão do convi- 
| io pela socre- 






e vorrento anno, 

ra da cntrada, q 
etembro), «e res 

o identidade social, 


pet, 
q 


CASA VIEIRA NUNES 
VeRLFERIDA DOS SPORTMEN 
4r Nim am 


ue eça 


tranca. 


0 Grupo Imperial, na preii- 
minar do interestadual nos 
clurno, de hoje 


hoje, às 6 horas da 
Muminense P, C., 
uu o Cirupo Monar- 
Nesatas Vasco da 
vue prelimianr Go cu- 
» America P. O, x Tu 
e eo Minas, em dispu- 
ELI medalhas de ouro, 
; Mim, Joto Martins, 
cem Hugo, Viciva, Gon- 
Galo, (3111 video, dorcelino, Jay- 
ue de O Prrigoso, Prançois & 
Ta, | a comparecerem à 
to Aria FP, C. afim de st- 
puttn mera o local da pe- 


DU) qt 


o 


em, E poroso que todos estejam & 
bi Te TR no Jocul acima, não 
va fimo o qunrsça, cedo, como, 
emb 14 do mudar de rouna, 
mo Tuts, pão no clib, por 
Mitos 1 o Unprevistos, -— 
Pedro Martins capitão, 

Pe 


tt 






ps 
ERNANDO, ultimamente, 
Mluação que o consagrou 


xcluido do 


ses Casos FUÍDOSOS 


O Freucinet perdeu a questão eainda foielimin 
do dotorneio--a Escola 15, vencedora da sua ser 


apresent 
camp 


do docnmento que serviu para ser 


Ni smnos. 


que contra elles ne preparava, e, 


annes, 


quine Oliva Guimarães tratavam 


Ames. desistindo do protesto feito é reconhecendo jis- 
te cc direito do São Bento em Ser, 


proclamado vencedor da sua serie, 


| 
! 
ball, aciando-se presentes os SES, 
Silva, tenente Adalberto Mendes, 

Santos e Dominvos d'Ageveda 
|) 


wa 
ne. 


tas ao São Bento, nor deselassilica 
zada a 30 de geosto ultimo, 


A ELIMINAÇÃO DO FREYCINET 


Em virtude da gravidade das vceurreneias ver” 


culas. envolvendo principios de 


poderiam ser esquecidos. e considerando q idoneidade 
morei do team do Curso Freyeinet para continuar q 
os varios campeonatos patrocinados pela 


dispat 


ue mia ss sema ate er tm 


A rapaziada, finão q almoço, entre- 
gou-se w um ligetro “brinquedo”. A'S 
14 horas à comitiva vascalna deixou O 
hotel seguindo pary o cumpo, em au- 
tomoveis. Quando chegamos 4 pra- 


va de joges do sympalhico S. O, Juiz 
de Fóra, todas as suas dependencias 
já se encontravam literalmente to- 
madas. O que Julz de Fora possue 
de muis representativo e “chico” ali 
se encontrava, prestigiando a rece- 
pção dos “periquitos” aos vascainos. 
Findo o jogo preliminar, realizado 
entre O segundo quadro do club local 
e do Tupynambás F. C., em dispu- 
tada taça "O. R. Vasco da Guna", 
que Lerminou com à victoria dos “pe- 
riquitos” por 4 x 1, deu entrade em 
campo sob grundes gcclamações, da 
nssistencia, 1, delegação caricea. Pou- 
co depois, entrou em campo O quadro 





VAGO DM GAMA 


(Communicado do representante da 


is pe 


a 











não tem produzido aquella 
entre os melhores centro- 


médios cariocas 





Teve hontem desfecho 1a Aniea, o ruidoso caso eim 
que eram parte. o Cmeso Preyeinet e o Gymnasio São 
Bente. Interessando ú enorme massa de collegiaes, O 
caso estava sendo aguardado com viva ansiedade, 

Subia-se que os alunos do São Bento teriam con- 
sento obter prova cobusta de ter havido falsificação 


fotu a que atrostava a idade de Tereio Costa, ser de 


Comprehendenlo a delicadeza da questo, os Mapiu- 
zes do Wreyvemet vesolveram procurar amparar o golpe 


enviam é Comissão Technica da Divisão Collegial, 
da Amen, um stficio no qual deelaravam terem recebi 
do. ontem una informação do proprio Tercio Costa, 
de ser falsa a certidão que lhe registrava apenas W 


Deanto dessa confissão. os divestores sportivos do 
Frexcinel, ses, Murio Zagari, Nelson Sampaio e Jon- 


REUNE-SE A COMMISSÃO 
Ss 6 hoces, conforme estava anunciado, veunin- 
ce comissão fcelnica da Divisão Collegial «de Foot 


minados vs documentos apresentados. foram el- 
tes enidadosamento estudados, concluindo pela ratificar 
mo da decisão anteriormente tomada marcando os pon- 








gonato  collegial 











extrabido a publica- 
Novembro, 


nesta conformidade, | dr. Erman 


Amen. 


de comnnnicalo à 


como de facto Sora, | apenas M 


Phecplulo 
equnes so ve 


Fred Brown, Julio estela a 9 
Manoel Rufino dos) 


Vaga Civel 


ey ; : do caso, 
eito. na partida reali- 


muten estiv 


lealdade que jamais 


ficial dn e 





Aa DE FOR | 


Associação de Chronistas Desportivos 





do Xio de Janeiro, junto à delegação do C, E, Vasco da Gama) 


local, recebido da mesma forma. No 
centro do campo, o dr, Francisco Al. 
ves, fez entrega ao capitão Orlando 
Silva, de uma rica corbeille, profe- 
rindo algumas palavras. O chefe da 
comitiva vascaina, agradeceu e fez 
entrego da taça que tendo o nome do 
club carioca, fôra ganha pelo segun. 
do quadro local, no jogo preliminar, 
Tomou o dr. Francisco Alves a usar 
da palavra para offertar ao grande 
lorward Russinho, pelas grandes syim. 
pathias que este jogador desfruta em 
Juiz de Fóra, um rico estojo conten- 
do tres ricas carteiras: para nickel, 
tlinheiro papel e de papeis. Os pho- 
tegraphos entram em acção e q se- 
guir o juiz sr. Oswaldo Kropft Carva. 
lho, do Fluminense F, C., chama os 
teams no Loss; este é ganho pelos vi. 
situntes É O jogo, pelo nosso chrono- 
metro começou ás 3.57. M. Mattos 
2 um minuto de jogo, fez, mercê de 
uma intervenção astuciosa, o primei- 
ro goal, vascainos; com esta vanta- 
gem des cariocas terminou o primei- 
vo tempo. O reinício, deu-se, às 4,50. 
16 minutos após, Russinho consolidou 
a victoria, obtendo um goal que pare- 
ceu oft.sid, mas que aos bem inten- 
cionados não preoccupou, 

A's 5.30 horas o jogo findou com 
a victoria do quadro carioca, por 2x0, 
como era dado esperar. O jogo correu 
num ambiente de grande cordiniida. 
de, correspondendo, portanto, & sum 
finalidade. No intervallo do jogo in- 
terestadoal, o dr. Francisco Alves, of- 
fereceu f senhora Luiz Gervazonl, es. 
posa do conhecido footballer Jtalia, 
um lindo ramalhete de cravos. 

a! noite, no hotel, realizou-se um 
grande jantar, do qual participaram 
os jogadores e directores do club “pe. 
riquitos” e tambem pessoas de desta- 
que da sociedade local. 

Como homenagem no club de Rega- 
tas Vasco da Gama, 2 companhia Al. 
da Guurido dedicou o seu especínculo 
desta, noite nos cariocas; essim todos 
es que tomaram parte no jantar com- 
pareceram ao Cine Gloria, para as- 
sistir À “Aunita Quitandeira”, Findo 
o espectaculo, os rapazes cariocas es- 
tiveram no *Assyrio Club”, onde ap- 
plaudirum enthusiasticamente os Car- 
tolinhas, a Lia Brasil e outras. 

A* 1 hora e 50 a delegação embar. 
cou de regresso à capital da Republi- 
cu, cercada de todas es atenções por 
parto dos distinctos direckmres e jo- 
gadores do S. O. Juiz de Fóra. 

A chegada a D. Pedro 1! deu-se às 
8 horas e 30 da manhã, onde nos es- 
peravam varios esportistas e joma. 
Vistas cariocas. 





Transferido o encontro Mo- 
desto x Confiança, marcado 


para amanhã 


O presidente da f=neu, tomando 
conhecimento, do pedido Teito pelo 
Modesto F. €C., e pelo Confiança A. 
C., resolveu, na forma do artigo 14, 
do Codigo Sportivo transferir do 7 
do corrente, para nova data que será 
marcade pelo Departamento 'Techni- 
co, o encontro de football Modesto 
Confiança. nttendendo & que amado 
res do primeiro desses clubs são 
chumudos a, naquello cia, figitrur na 
parada militar, 


e 


e cm 





O secretario intecino da Escola 
Silva. em vista da decisão da Amea, marcando os 
pontos «o Collegio Americano, embora vencido por 3x), 
pemettom à Amen une protesto juntando os doemuentos 
comprobatórios de ter Theophito Bavros, na realidade. 


Assim, dados, extr 


etdo à w de setembro de 
cu Parros e d. Meria de Barros e matricul 


a uinneioso inquérito, eujo resultado 
favaravel gos termos da defesa apresentada pelo sr. 
Augusto Silva 

Assim sendo, Toi. pela L 
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e e ir ee 


Eito de Janeivo, 6 - 4 - 1880 


er o tm 


io ( 





O “CASO” DA ESCOLA 15 


e enja synthese é a seguinte; 


i Cardoso, de ter mn almmno 


ta. 


anus. e 


Barros. Foram mandados à 


qitie: 


de dezembro de 1928. 


dr, AS redo de Almeida Russell. 


exam hontent ua 


ntidacde carioen: 





Araeu, à comissão teclmica resolveu excluir aquelle 
curso das demsis provas em que so uchava inseripto, 
sendo-lhe feita a necessaria conmunicação, 

Fucerrou-se assim, tristemento o caso em que pre 
liavam o Freveiner e q São Bento, 


A segnir fot examinado o “easo” da Escola 15 de 


Tendo vencido os sens companheiros da D.” serie, 
q Escoly Quinze, cutretanto vin-se ameaçada nos seus 
direitos em vivtude de uma denmncia apresentada pelo 
di Escola 15. 
Yhecphilo de Barros, mais de 18 annos, conforme se 
poderia verificar do holetim de iuseripeião do referido 
alusmo. polo Modesto P. C.. da divisão secundaria da 


sr, Augusto 


uidos do Prompluntio do alumno 
Ameu, pelos 
iva desde logo, haver aquele nrogo nas” 
mg, filho legitimo do F rancis- 
ado maquela 


Paes dados, estavam anthenticados pelo quiz da 1.8 


De posse desso documento, a Amen destacom os sis 
Julie Silva e Mancel Rufino dos Santos, para elncidução 


Dando desempenho à sua missão, aquellos dois spor 
'seola 15, onde procederam 
foi inteiramente 


“omissão de Nootball re* 
solvido o caso nela forma seguinte, coutorine nota ol- 


o nar e += e 





ampeonato 





“A Commissão de 
gão ia Escola 15 de N 
dos pontos dos jogos 


jogadores, estendendo 
vontrontos de assignat 


Com esse acto, é de int 


Com essa vesolnçã 


É 


esa 


do feor seanin 


cneso deste ultimo, en 


DD a icoasadh 


resolven 


Jres da Di" To Cellegi 
«- vatificar O sem 


legalidade da imseripç 


do sodas as regalias como mseripta nos campeonatos 
da Associação Metropolitana «le Esportes Athleticos, 


nie a Escola 15 de Novembro”, 


A DECISÃO OFFICIAL DA AMEA SOBRE O CASO 
DO OURSO FREYCINET 


Ainda nessa cennião, a conmissuo de tgothall, tus 
mando em consideração o protesto do Cueso Freyeinet, 
por “he terem sido demaveados os pontos do jogo que 
vencera sobre o Gym 


-- excluir o Curso Preveiner dos fotneios e regar 





a: 


I6 


Football, altendendo é reclamar 
ovembro, sobre” a desmavencião 
que venceu sobre os teams do 





Colegio Americano, em 9 de agosto ultimo findo, e do 
Gyminesio Arte e Instrucção, em 23 do mesmo mez, ves- 
pectivamente per 2x1 e 1x0, procedendo u rigoroso in- 
querito na propria seeretavia da reclamante, verilicon 
a perfeita legalidade de todas as inseripçãos dos seus 


o seu exame até us proprios 
ras, é desse modo, reconsideva 


o seu seto antarior, para mavear à Escola 15 de Nor 
vemebo os pontos dos referidos jogos, assim proclaann- 
do a Escola 15, como a vençedora da 5.º serie colegial. | 


. . . . 1 
eira justica, consideral-a no goso | 





o proclamar vencedor da 5.” ser 


cs aee tm 


tec mola da Ames, sul este 


1 


asin São Bento, devido a um ve- 
que alegava o jogador Tereio 


Costa Netto como maior de 18 anos, e quais tordo um 
outro doenmento firmado pelo se, Mario Zugari, como 
direstor esportivo do Cmso Freyeinet, pedindo “sor 
considerado de nenhum valor probante aqnella public 
forma”, que fôra entregna à AMBA: 


" 


Pagina à 


alma parííia 


infernacio 
de Basketha 





| 
al: | 


Reto anterior en qui dem pros 


vimento ao recurso do Gymmnasio São Bento, contra à 


&o do jogador Teveio Costa Nes 


to, do O, Ereveinet, marcando-so os doie pentos desse 


Jogo ao Crymnasio São Bento. 





tam a a na 


TST 


Será Peolizado hoje, 

Á noite, O grande Ba 

ponto America A Tu- 
pynambás 


A iucma do America realizaru, hoje, 
& noite, no estadio do Fhuminense, O 
reu qnnunciado encontro com à do 
Tupynambás, da grande cidade mi. 
geira de Jutz de Fóra, disputando uma 
rica taça, cuja posso não Leon de» 
cidida no primeiro encontro rentiza- 
do nuquella cidade, por se ter veriti- 
cado um empate de dois gouls. 

O quadro do Tupynambás, penta- 
campeão de Juiz de Fora, apresenta 
varios elementos de srande valor, 
muitos dos quars são já. conhecidos 
nossos, como o excellenic ponta es- 
querda, Lessa, tendo a fama de al- 
guns vwutros transposto 44 DOSssas 
fronteiras. aguçando-nos a curiostda- 
de de conhecer à sua capacidade Le- 
chnica, para « pratica do bello sport. 

A éguipo do Americu contará com 
& presença de Lincoln, o atamuúdo pi- 
vot, do S .C. Drasil, que. ha cerca 
de dois annos, não fem actuado nos 
campos enriocas. A parelha de ba- 
cks americana jogará desínicada de 
Hildegardo. substituido por Lazaro, 

O quadro carioca espera vencer o 
seu adversario, Dy luta de hoje; sa- 
be, comtudo, que n peleja será bem 
dura « que os mineiros venderão bem 
caro a sua derrota, 

Convidada pelo America “raiss” 
Juiz de Fora” dará o kick-olf da 
grande partida. 

Os teams foram assim escalados: 


TUPYNAMBAS: -— Didi; Pereira 
e Aurelio: Theobuldo, Mascote e Ma- 
ryana; Waldemiro, Chico, Nino, Chi- 
quinho e Lessa, 

AMERICA: Joel; Pennaforte é 
Lazuro; Hermogenes, Lincoln e M. 
Pinio; Sobral, Telê, Carola, Fragoso 
o Popó. 

A embaixada do Tupyuambás che- 
gou, hontem, à noite, chefiada pelo 
coronel Rezende, presidente da Ca- 
mara Municipal de Juiz de Tóra e 
patrono da taça, 

Como preliminar, jorgaÃo os grupos 
Imperial é Monarcha do America e 
do Vasco da Gama, respectivamente, 


— ma meme 





Não haverá expediente na 
Amea 


Por ser dia santificado, uão have- 
rá expediente, na Amea, no proxima 
segunda-feira. 8 do corrente, 





Um novo typo de remo 


U INVENTO E" VELHO E JA' 
MUITO CONHECIDO 
Estiveram reunidos os tecimicos da 
; B, D. eflm de estudarem um 
typa que les seriam apresentado por 


Cc 

um engenheiro allemão, como se 
tratasse de um invento realmento 
novo, 

Verificaram elles, porém, que se 
tratava de coist velha e já muito co- 
mhecida, experimentada sem resulta- 
do em diversos lugares, 

| Prato-se de um remo, com q pá 
| 
| 
! 


permito lerir 8 
horizóstal. Nada 


deslocada, o que 
asa em posição 
mis, nada menos, 
O infeliz “inventor” não devo ter 
ficado mito sutisleito com o resal- 
tudo da yennião, pois vela ela col- 
loca sq em situaçao das mais desagra- 
davcls. 
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| 


| 
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À excursão do Botafogo à Bello Hor 


Ea 





(Communicado do representante da 


O JOGO E SUAS IMPRESSOES 

Minutas depois teve inicio o gran- 
de prelio que toda aquella multidão 
ucompanhava com o mais vivo inte- 
resse e que pela conducta dos dois 
quadros constituiu um acontecimento 
nais social que sportivo. 

O estadio apresentava.sa Tfartamen- 
te iluminado e suas dependencias 
encontravain-se completamente Jota- 
das por um publico selecto, 

O resultado diz bem do grande va- 
lor dos contendores. Assim como ven- 
ceram os locaes, bem poderiom tor 
vencido os botaloguenses. 

Fol uma luta de absoluta cordiali. 
dade em todo o seu transcurso, Am- 
bos os veums, possuem elementos 
de merecido valor e perfeitos conhe 
cedores de Lodos os segredos do “us- 
scclation". 

Raramente temos assitido 4 um 
“match", embora amistoso, que cor- 
resse com aquella disciplina, o que 
realçou o merito de ambos os teams, 
cujos jogadores são acudemicos, fun- 
ecionarios publicas e até alguns for- 
mados em engenharia e direito, 

A nossa Impressão sobre os dois 
bandos foi, de um modo geral, bôa, 

Os locaes actuaram com mais fe. 
licidade, nos primeiros minutos da 
pertida, para depois solfrerem alguns 
ataques da turma bolnioguense, que 
se mostrava ainda resentida pelos ef. 
feitos das 17 horas de viagem. 

Assim sendo, facilmente o Athletico 
conguístou os dois primeiros pontos 
da partida sem que o Botafogo tl. 
veste opportunidade de alcançar a cl- 
dadella adversaria no primeiro melo- 
tempo. 

Na segunda phase do jogo, a tur. 
ma botafoguense comprehendeu a 
grande responsabilidade que Jhe ca- 
bia como “lsader” do certame regio. 
nal carioca, fazendo-se então impor 
ao sou valente adversario, o conse. 
guir mesmo conquistar 3 gonls entre 
os quaes um amullado inexplicavel. 
mente pelo juiz, em quento o Athle- 
tico conseguia o seu 3º tento e ven. 
cie o prelio por 3 x 2. 


O GOAL ANNULLADO j 
Terminada & luta, procuramos sa- 


ber a razão que den motivo ao juiz! 
sr. Marinho annullar o 3.º goal obti- 
do pelo quadro do Botafogo, ponto | 
que a toda à gente parecera legiti., 
m. 

O sr. Marinho informou que o fize-. 
va decorrente de um foul violento, de 
Carlos Leite, no Keeper Armando. 

Mus... Carlos Leite nem chegou à 
esbarrar com o formidnavel keeper do 
Athletico!.. 

Não satisfeitos com a explicação 
dada pelo sr. Marinho, resolvemos 
interpellar o plover Carlos Leite, au- 
tor do referido ponto annuliado. 

Não fiz fon], respondeu-nos, e es- 
trunhei a annuliação do goal, que 
conquistei com esforco enorme e com 
A preoceupução mesmo de mostrar & 
assistencia mineira, oue tambem os 
players do Rio, quando querem, sa. 
bem ter investidas assustedoras e de 
oplimos resultados. 

— Acha então que o sr. Marinho 
errou? | 

— De cer. Evrrou, de facto, + O 
Mt qero surpreeçdog a propria as. 





Assuciação de Chronistas D tivos) dorso q esmero 
do Kio de Janeiro, junto á delegação do Bota s Dosnorhivos) der-so (o doperiitou 


foge F, Club) 


sistencia que já applaudia o empate. 
Falamos, após, ao full-back esquer- 
do do Athletico que se encoutrava 


junto a Carlos Leite, por oceasião da | 


consecução do “goal”, 

— Ne minha obinião. respondev.nos, 
o juiz annullou o ponto por ler q 
plaver hotafoguense feito usq das 
mãos, ou do braco ageitando assim 
a esphera antes de atirar, 

Entretanto, dissemos. o sr. Mari. 
nho afirma categoricamente, que 
Carlos Leite produziu feul em Ar. 
mando para conquistar «q referido 
ponto. 

— Não é possivel essa nypothese e 





ponderou, se não houve “hands” u 
gonl foi Jegitimo. 
O Rio de Janeiro F. C. joga 


rá, amanhã, contra o Qua 


rahim F. €. 


Na prova de honra do fesuval da 
Combinado Chave de Ouro, a reali- 
zar-se, amanhã, no campo do Pal- 
meixas P, C,, enconirar-se-ão os for- 
tes conjuntos dos clubs acima, em 
disputa de uma artística taça. 

O team do Rio de Janeiro, para 
esta prova será o seguinte: Carlos — 
Newton— Perez — Fraga — Pavão 
— David — Maluco — Erlco — Ar- 
mando — Aristeu — Santinho, Re- 
servas: Oswaldo -» Surica — Jayme 
— Irineu, 

O director sportivo do Riu de Ja- 
meiro, pede por nosso intermedio o 
comparecimento dos jogadores acima 
mencionados, às 2 horas na séde, para 
incorporados seguirem para o campo. 
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CONVIDADO PELO 
PLUMINENSE FP. Co Dl” 
VERA" EMBANRCAR EM 
MONTEVIDEO, NO PRO- 
XIMO DX O DO COR- 
RENTE, O TEAM PRIN: 
GIPAL DO CLUB NACIO- 
NAL DE REGATAS Di 
Dt MONTEVIDEO, 

O GONJUNCTO UNE: 
GUAVO, QUE DEVERA 
CHEGAR ATE DO GO 
RENTE, DISPUTARA 
PARTIDAS DE; BASKET» 
BALL. SENDO PROVA 
VELMENTE UMA COM 
PLUMINENSE, OUTRA 
COM O FLAMENGO E 4 


o 


TERCEIRA LOM UM 
COMBINADO PORM A- 
DO POR ESSES DONS 
ULUES, 
AA 






hReu 
VAÇ ARCH 
O escunduo do compeonmelo colte- 
gtal de joutball e muto muttor do que 
se seponinhe, 

ALUNOS UM CUESO SOLENTANIO, eh 
corroudos du arminização alo seu 
quadro de jooliail foram o maTintu 
do jraude, uirapessarunt todos ue h- 
mites. conncttendo e erinte de falas 
ricação «un Comnsato de fo pubi- 
cu! 

De posse aut certidão de ivo quim! 
elemento, que julgaront Seia pénca- 
rel vara q mo cijisiendia do se 
teum, não se contiverant e altera: 
ram crinunosgamente  quta dr 
vonecentas € des pera daquerontos + 
reco, dtintinubado, Assim, tres Am» 
nus at idade do Cuz"! 

Que cuia depiorane 

4 mente quest não encontre quala = 
trás pure escrever um comentario 
sobre tio iriate qruntecimento. 

O sport brasileiro,  trencametre, 
Edo vodca offerever muris degradan- 
te cremplo de she des morelização. 

A diuthese não púgio ser mas art 
PITUR 

Qual) net q Tinto, e mOni- 
nice. eseupa q deicterar infitência db 
meio, que « insinveridade, o mercantt» 
Isno e é falta de escrúpulos dos que 
o urrasterwa vo adysmo, (df de  qr- 
numa satmanta 


so 


proxeme 
ds gerações 
dessa meneiro 
Ate quando! 


já vens envenenana 
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o Varias drogas proniettem Los 
tutores abatimentos mos seus pres” 
cos, mas o publico dove Verifigar + 
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antes de fazer suas compras, do á 


precos du 


Drogaria darei 


mutica DROGARIA FEIVE: 


& rua Buenos Avies, LOS, em freio 


Le do Mevcado das Flores, quot! 
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Curso Feminino de Gymunas- 
tica Esthetica no Botafogo 


Football Club 

Devendo ter início hrevçnente 
aulus praticas de gyrmastima eStne- 
tica. sob a direcção da senhora Vert 
Gabrinska, o Depertamento Fentimi- 
no. convida para comparecimento & 
sede do Botutogo F', C., no sabbado, 
de hoje, das 10 ús 12 horas, das sé- 
nhoras e sonhoritas que já se acham 
inscríptas nesse curso, 





ENNES, o reserva do ataque vascaino, tem aetuado com 
grande proficiencia nos ultimos jogos do club cruzmultino 
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RADIO-RECEPTOR DE 3 VALVULAS, 
670%000 COM ALTO-FALLANTE 
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REPRESENTANTE GERAL: COMPANHIA BRASILEIRA U: ELECTRICIDADE - 


SIEMENS SCHUCKERT +5S.A. 





"O GRANDE “REVEILLON DA 
INDEPENDENCIA”, ESTA NOITE. 
NO BEIRA-MAR CASINO 
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RR] RS PU o UU 4adive 
de thesiro » entre elles 0 dus 
nes Dora Brasil, Henriqueia 
e Watia Poums quvidamente att 
Iorizados E cos nrogremmts da 
vistos + nyprovados pela 
Eua era remlica-so vasta noite, 
Bena Mm Casino, o annual “reçel- 
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bras do Nossa Lhentro, 


Censura apresentarão os 
ns ledo com o espirito de testa Que vem 
| Qesperigudo O 
tendo sido! mails que é sabido 


VEL. Jr ee A ( E tiulites dig 
merpretação a 
cunrões brasileiras 


briles muis de io PR 


mais: lindas 


muior interesse, tanto! 





lea au Tidenendencia” o escrupulo eos! 
feitas rminentações completamente! que tudos os “ruvellons” são levaros 
novas e de caracter brosiiciro. Tum-,a eficio no clegauto Beira Mar Ca- 
bem as decorações são expressumento | Sino. ende as mesas têm tido u ma! 
feitas para esta núite o obedecem ag, procura, Wem como na Chega Los 
sepitito de elegançã made estyhsero | Primandes. Duro soro polso qmenutado. 
mir perteliunente dizem con a esmo ra a mole de hofeo no pais elegan 
usa data nato] te centro Ge diveregee erturtimo dus 
O conouiso dos nEsas Co por sea Pão de danmro, 
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Com a umguilica revista, mim? 
actos e 1X quadros, 
mostagem:; 


de gexndinsa 


PRISÃO ve VENTRE 


e pe E A LL TT CTT 


hão € pur 
mechas. 1 comente. 
fesncã QUI" 
PARA 05 CASOS REDELVES 
LARDIAGAR com MMNOLHATALEINA. 
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- EMULSÃO DE PURISSIMA PARA: 


FINA LIQUIDA, COM AGAR-AGAR, 
PARA O TRATAMENTO DA 


Pro 











qativa, nem iaxafito. Age 
nucmalisando ss 
naturees do intestiria, 
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As TA horas de hoje, to Joda v 
Club, o sr, Condo Peretra Carmeirn 
olierecoa mun almoca ao st. Maurice 
de Walelto, jornaltsla 
se acha milro nos 


ErSTAS 


hanc's. que 


magra 4 mam RAS tea mm rea re ; gp Po - 
Pesa DE: RD (e pos he POSÃA 
VAO, ; PA e RUS CO P OS 
O Rn A o e da: setda | 
| , te N LAI MAM co 
NA ” ps oo Ro mo A ER UMc ) 
Ig US pas irei crias cine ci enrgania opera ade s! 
ES Es A tits > “at otra (CSsimarL Ceuta, que 
Paes gesto Ig ente duo + cozisção das Enprega- 
Compléin Bor q Lodo duo go Conusercio do Rio de Janes 
meriversario à ealanio Nanisy, y ve ce eneiç no FPirina Cunha Osorie 
ya do noso como nneiro de trala- 4 Cia deste poeçar dr Eeeuuncs 
ho e enedo da composto A de Castro Groyusdo sb divesior dá 
4 Amido Amedo  Muntlus e du Direnterio die Obros Publicas 
exmad, cru do Lopdelina da SMyu 
Msrit oe ; - Comuleia mnas una Ui aAvEra 
SARA PER fait p senhora daçy de Albuaurtque 
sechoritas: autia  Alocs o Veloso Go aa , / Dna : 
DA fauna 4 ' o Elva, dieçie Dim do conveltundo 
Rena Regeude Cantão MA ever MA = TAReZA vo JAVINE 
Appatimndo du shlva, Syimara Castro) US t=" vos d a vraçA st, Jal 
Prisaço Eanca och Linus, Ver | O e Aa deinca iara LAGREEAS 
Ha or do AmariDo de Morêniu, se iss Bei sida pá ap ds 
»memnhoro! Do Muria Pita Penim. | tum Faner uy, de Sul Aut Etis 
do Carmen Ga Siiva Vusconesllos | Mes 
esposa do ar Mario Mernes Váscon- | Ve passar. hoje. wu ain Ge seu 
velhuso do Mositu Muntefeno Ge Assis | malulicio q galame senhorim Pran- 
esposa du prorvesor Pedro assis; 4.) ces Perreiva da Nobregu, Tuncelo- 
Isoleta de Corvelho, esposa do st. | parie do Ministerio da Viação e um 
Aurnio Cardoso de Curvalho; dona | dos vrmimentos de mossa sociedade, 
Avare do AFLUjO Avarips de Macr-| onde Os seus dotes de coração e 28. 
do, & Tereza ur Almeida Sodie, est pirito têm Mie proporcimado um 
uoci bo sepador Luniro Sodre; dora | vasto viveuio de reacções e amizade, 
Angreo Fássano. esposa do shor| Mullás serão us lores e o: mimos 
Wai Tasso dd, Macis Mattos | oue recebermo hoje de sina collegas 
Cardoso Pl. Mica do De-| e amigas 
parumesnto Mmnuiu) cho A ssistéggtuia dom ! : 
Pouca. ] PERES MAR host! era tdo 3 
Senhoras: Dr Agicho Bavilicaito! Ou do Sesborta  Eistmeralda  Si- 
S Rrebiçã Siva No 4 por errado da, moens da “Silva. lula do dr. Auto- 
Pe tie mumu P, de mig Carlos Simoavs da Silva. contra- 
Mintida Filho. oroiessor dr alivedo | mr to : : tbartari 
rasa ; p HT Costmeno o sr, Julio Prederica 
Bernardes da Silva, dd! AlexanCTo | Pal 
ada ra : “4, de Castro Albuquerane. da firma Pe. 
Brigoll. director do Liceu Prançais: | paira Crineira A Cia 
Amonio José Ferreira, Amadeu Ma-| fas MENTOS 
unado, Fabio Barveiros, úr, Julio de Reslima- 
Aganib : | Rerliga-so, hor o cusptnento do 
Asambusa, st, Alfredo CC. Roca, Her de M bei 
de. “Julio Peti dá de Mio Cos” Ambey da Pouseca Ribeiro com 
4 e O. dl Ate | q senhora Agel De Rose. (la da 
Masi fomi PEOre Dc | vira a Conthntia De Rosa. 
||| — Consorsiani-se, hoj, a senha 
pra (eeilia Bodrivies Gomas Pr q 
| Ui JE Ha se. Frnesto Rocrines 
, | Er No abaraiy da comia Sula 
rapesredh | Rita realizar-se-á, à 14,30 horas dr 
| Segunde-Privs q enlace matrimonia 
Grande d venpundtia Portusucia de o eetiliart n à de do Co Dutra, 
| tevistas HORTENSE TZ or Hvr go ee e sta. Arthur 
y + Son Mende tomo spo Jos 
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Horas | 
| 


na 


de praser inexcediveis 


—— e cm em e ga 
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: “FEIRA DA LUZ” ||, 


ES e per sm | 


Tom desuertado ersude (lgipnis 
anunciado clha-donsento do Hotel 
Gloria, à vealimur-se na noite do dia 
MO, eim beneficio do Hospital Tuta 
til de Nogueiro Naide 
nal Contra no Puboreulgen 
VIMIANTES 

Para a Europa, cs 
PrPID neritã nor 
detre Mesriundino 
Ecenria Poriensra 


o 





d viagem 
estes dias 


medica da 


de ve 
udp 
Betto. 


LIVRARIA ALVES 
diviva moilogizan e academicos — 
Pim da (mevidor, 18%, — Rio de 
Janairo S. Panto: R, Fabero 
Badará 19% Bailo Nurizonte: 

Res Mahis, n, JOS, 
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Pons co ap piandidissi 
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Os grande tri- | 
'umphoda com: 


panhia Horten 
se Luz 





E fusiimente ing  comomntua al 
cancao um Lotmapiio dito Gumplito na! 
sto Pê CUM HH ques Obbeve mn 
Hieatro Republica, um quinta-fen. 4 
companhia portisucia due Re, 
Mo tenso Latz Pode-se qlier, quo q 
Comuganmitao chegou, viy q vencem A 
cpnsao do Iodo quantos dsilsbiruso 


fo representações du vevista “Feira ts 
Luc", uv que esta peca c um dos mui 
udos espectaculos que q pinteu do 
Ivo tem visto Nada falta em “po 
ra ego Ly” ao Sta tiara vis 
tato. ae do Clytiino, Leito; 
vam this gostatilra pelricos dy ratio | 
cor Que soe o naigo pel 
nur ate to Conud, mat lis ua | 
Clio suciue Quo não sulisiuia gu es 
peeiudor mais extuente. A compania 
Frórvtnce Luz DÃo podia ter escolhi 
do melho; peça pera a sta apresen» | 
lucão, 4 viinação do sem magnifio 
Com iunto não é tuna coisa muito vut- 


deste 


testa 





der ato 








de caprinos parmetra Vogmeta poreraplia 
Pentes 
gut. cul companhias deste genero Lm 
jado maezulino, conta w companhia 
com Nascimento Fernandes, a quem, 


sem tuvor. podemos chamar o “Rod 
riso: pois Lem O segredo do ar 
rancar do publico verdadeiras tom- 
pestades aé riso em todas as stay SCC- 
gas, com Alberto Chira, que faz €5- 
plendidamente uv “compére” da peça 
trazendo o publico sempre em con- 
stautes gargalhadas: com Alvaro de 
Almeida. um verdadeiro artista, que 
tira partido das coisas mais insigni- 
ficuntes: com Octavio Mattos, com 
co burlesco, spreciavel; com o bary: 
tono Alberto Reis, que está um ariie- 
ta completo, no seu genero; com At- 
manda Muchado e Reginaldo Duur- 


o 


te, dois excelentes artistas. E, do la= 
do feminino, q começar pela joven 


actriz empresaria, Hortense Lute, que 
nos apresenta tixpos admiraveis de 
composição, como o garoto, de Esper- 
tesa Saloia, utê os magnificos traba- 
lhos que apresenta nos papeis de mu- 
lher portugueza. e Alegria de Viver. 
F. ao ludo de Horlense Luz, que é 
incantestavelmente, uma grande ar 
Lista, à que q publico soube fazer jus= 
tica. temos as interessantissimas d- 
guras de Filomena Lima, Georgina 
Cordeiro, Maria Bernard. Emilia Can. 
dcias, Fernanda Coimbra, Deolinda de 
Soma. Verginia Geny e Branca Sa!- 
danha, que formam um verdadeiro 
“bouquet” de mulheres bonitas e gra- 
closus “ que, com sua charme, a sua 
Eraça € 05 seus encantos dão à vovis- 
ta “Feira da Luz”, alegria, vivacida- 
de e harmonia. Uma das grandes al- 
iracções de “Feira da Lua” são os 
ballados de Francis, Lodos marcados 
com absoluta precisão e a mexbma 
correcção, que tanto agraduram so 
publico, a ponto de serem quasi to. 
dos bisados. Ao Jado de Francis. ha 
a figura graciosa e gentil de sua par- 
tenaire Stephanie, que dansa esplen. 


didamente. Emfim, “Feira da Luz”) 
constitue um lindo espectaculu, ue. 
tingnem deve perder. 
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| Dantas. pelas Drums urtisias Ja. 


“Por erden nlpotabetscuo 
“E ane” 


-— AUGUS- 
to Amin! 











vemu de alema c Belinivo de Al=, 
Meda | 
-— o quarto — | 

“Acto de vitriedades", em que 0: | 
mam perito as applaudidos avtastas: | vi 


do proprio; Ealeul 












A BATALHA 


FRIMEIRA 


PRIMEIRAS E o 
“FEIRA DE LUZ", ANTE- da-roupas, cielo quê LO) ! 
HONTEM, NO REPU- pa à oleo Re Ps 
BLICA E grato, 
É Late de ante-hontem, no theat:o| «tório | ho Do 
Pes toi de retumbante sing. a vida em cuçty 


& bom: desde « 
sando poa tuto; 
guarda-ronmas, qr 
favel e brinaro 
liosos clentsito. qu 
pauta Gu 


Lua. 


As duas sessões estiveram repletas. 

E não poderia ter sido mais auk- 
piciosa a estrêa da Grande Compa 
nhia de Revistas Portuguezas Hoc 
lense Luz, 

A peca da “premitre” Peti 
de Luz" — «a autoria de Felix “Ber. 
meces, João Bastos « Pereira Coslly. 
com musica de Wenceslan Pinto, A! 
ves Coelho e Rou] Portella, é pus 
feia, caracteristicamente portugtiezm, 
muito movimentada, com dóse fina ds 
pimenta e numeros de musica bem 
saliitantes, 
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“uu 


LOLAÇ HO Dim 


ESPECTADI 


Una revista como aluda não sa M q it há j he 
faz no nosso thesiro, o que no né b Hi h 4! SA om los mi 
em me vamos tão cedo não fat pera 


mos igual !.,. pAniZa 


Tão estaremes mesmo em exacento 
se qissermes. oue “Feira de tus" e 
uma des melhores e mais bem mon- 
tadas vevistas que se Lem repracmi- | 
lado no Bio de Janeiro. | 

f? 1ºsso bravo, pois. & rt, ur 
tour Luz, como primeira fiaura aus 
é da compantila, pela telicidada da «. 
vOlha ng cairea, 


Irina cem no Triamay visa 
a lo freguo qu 
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sn 
Não sabemos une numeros da 
Gore ser destacados, | 
São lodes elles tão burs, tão Jut=-! 
essenles e agradam tanto so querias | 
e à visita, que dificil se fem ui: 
destaque, | 
Dahs reoffirmormos nús que “FW | 
vu de Lug”, do sen primeiro go ui. 
Two numero, agrada muúílo go pad 
ctador mais exigente, 


us 


ste 


) entro 
Ea Bi 
A yessar 


regósio ta LI- 
pesa poriugueza, o disso (u- 
nota. 03 noss05 theatrolos , 
É que, em todo o transcurso da ve- 
visit, tãg clemento estruç» 
eso, é excepeão de mm mittuaro = 
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Dm lúcio tigno do 
teressanite 
mem bem 


sptia n 











































Cuclus Torees — "Culus”, de Baptis- | ME 
ta Meçhagdo: Chaves Forente =+. a a West? a 
tres to mos de caipira CG An-| O desempenho fal todo muito bot, | vheieu ú 
desde: Corócta Perreles — “Soneto” | Piguras ha, porém, que merecia pe aqu 
VE Oiso, (ssh AlVgE “Vor | um esvecial registo, RR DS (1 
ses brsstiviças To Pimenta quis Sanros, Á Sra, Horienco Luc. que o nossa porada ve 4 quis q 
“Canção”, de Hrckel Tavares; Ju- | publico conhecia, apenas, como uma) Priaican CRA 
tu de Abreu -— “Meus cucantos*, de | Motriz de comedie mostron-nos que, 
Po Ricior Manoel Ducães — “Um | 5 tells é bom nnquelle genero do tiyen. |” VA 10 
ese À rabino Bo Guri tdo: Mure bi muito melhor s fomnou na ve-] » Her quis , ad! 1 
anti Max — “Pogsoneé gta” quo SIS Ms : Ê | O Eder ta 4 
Esso Digurasiras seita - 4 FP, ipcouiestaveimente. 1 eim Boy ' | 
"reu Ar Calágo” parmdie, cado Lo | Sete que sabe, ds início, conmutso: | pio ho sun É 
| Peixoio e H. Tavares). Nino de Bor- | à Biba, Die com muita naturataoo (pros rn EA 
[so “Oração”, de Alvaro Morey= | Som cida nos seus actor lom ut ris 
piso Puuin € Violeta Perras — “O | tia NOGEn Go Que seram dna dm | ; 6 
|Euratdo”, santa Velso “Canções? | Seens u. tambem, se revolou numa iu | iiove - 17h 
| Mocho Tavarem. Tina Gonçalves | 2 | Sceuse DO numero em qua fam, u 
| “pro Scebuta” de Pueoino Vi. | À Croração & mulher nortumen Ver E E io 
Rosto Pt “lgrrimas de Amor” | Silo var & mulin nov tava! ag tac. "ore pri ccuthso de 7 
| É , | HO em que, Horianso Turu com a rs us ces a es EA 
| a desibteioo cam ade ensina qn qdo tl a Vie 
| mapel garoto, dasunvenha um os: AE e ES: 
| tioric ar cr vaspons bilidade | Vo (da ' E es 
| + O publico sónve crmememandoro gs Cit ; E 
pas arerges uulidadas, e qahi Vi CEqentan qa RB esto: 
Sers. deveras. IMerêsmunte, wdgsti- lhe presteda po rinhosa e esteollual estos , es VK 
“vm ge hub depois de mea noite, no MAIA LAÇÃO. Ai A à ri enteada plo com, nos ee sal d 
Meutro São José, gentilmente cedido em sorna, como no Tal do todos 07] ai un ! Ra o 
à Casa dos Artistas, sob o patrocinta pe ea QUALWonno j 
de “Miss” Portugal”. O programa Actrizes como Hortanse Lim hon=| + x OR 0)! 
leve e ntiraente, consiarê del a co tam q consteliação therirel do qual. |. NÃo 5. E seo 
media “Nuvem”, de Coelho Netto | quer paiz - = : (Lia Binatti vze dar que figo cos 
pelu: queridos artistas Amalia Capi- | , Outra svndo figura, tambem, é a] leão € 02 
rant Conchita Beruatd, Olga Louro de Georgina Cordeiro. Essa sd no João Castano SEMA 
Nin Bacreio, Manuel Durães, Per- pesei ecuriz rente lodas as aualida- Arenas tre 
naldo Rodrigues; q segunda párie, à des necessárias q Uma “estrellas da | art suco e do bit 
peca de duo Denias “Rosas de todo primeira grandesa. Soube cicr vita mos tempos. «ves 
e bs ipod | d0s seus variados paneis, agregando | nos pente p 
Bejeir M'Alimeida: à tltime pure pt publico. qua lhe não vezares ao= | presticio ! 
tum grande aco de variedades, com Tio PR | estrella ASMA q 
Aiunto Anita! Carlos Corrida, Chás | ua ia Filhos É uma hella rd Pi CNIC; er E | 
ves Flarence, Francisco Alves, Va- | ri ar inerecendo registo n seu ijtes a chegur” é “Pa ; 
lia Fatisto, Tsmenia dos Santos, Ju=! | gas 19 Tia “mulher peráiis” é”, dos manso, | 
fia d'Abréis, Rlanoel Durdes, MAN his H em agtadaram às eras. Fio-l tores que estão prsosscanio a redil 
a Max Mesquitinha; Nino Nello | sé la A Bernard e Ter-|de estréa do doca Cocano — UBS 
Olavo e Barros, Puno Ferraz, Sonir | rio m ques Porio e Lita tm Ra 
Veiga. Tina Gonçalves, Victoma Soa- PE Enio HE SORSO RUAS 
res, Viciaria Regia, Violeta EFocrge, | e ; RUCCESTO E til: A MEN 
Os bilhetes ao contam Pes ep masculino. Nascimento no Gloria, E ld MINDS dr: 
sº na bilheetia do ticalrun São José | rnondes, o grande comico portu-I tiro. 
dot GO UCA ' gire Toi o herõe, f Obdo Lia Bin e veado 
ú KO CRAMNA Delle nada mais se póde dizer, por- mostrar q Csjieoqiia att 
— | parte — Prmvigen Yves Leies pi sto para o elogio des E foi na recente cmmtana do 
“Nuvent”, q linda comedia, em um py + EA Sm ge es cstã escotada., netes que 4 Con o Ti: 
ucio, de Cueio Netto, pelos queridos | RR ea P Victoria Sonves: -—- “Con FeDNEORIA mg aquilio Masi do esa realizou no Carios Gente 
nrtistas; Amalia Capitani, Conchita | ano cota morando de verdade, acima «o, S. José r em honos us FRagor Gi 
Bernard, Olea Loto. Nilga Barreto, | Acompanhamento 30 shibo gental- | 9 bento Fogios [onde foi a naum à 
Mane! Dúrars e Pornando Redri- | Mente pelo maestro Martinez Grau, [ya iverto Ghira, deu-nos us! compe. | minina, Lis dy Faso é 
aros pipi ei | re admiravel, sempre alegre, tiva! to | optimo naipe tem! que me pd 
Ê = pare — mkt rige | e vantagens de todas as si-| Põe, no João Casar, de Carmenk 
n s Ex RR 37 ii TT PO OS A 8 and Sara! Nor Oia Nao 
“Rosas de todo ano”, à MICAntA + g randa, Saraly Nol 
dora comédia. em um acto, de DOIS EXITOS Alvaro de Almeida. Alberto Reis o | Zaira Ceralenuii [2 More Ta 
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Empresa Paschoal Segreta 


RETUMBANTES ! 
MESQUITINHAS 


E SUA COMPANHIA NO 


Trianon 


Na comedia de ARMANDO GON- 
ZAGA, 


O homem do 
iraque preto 


HOJE — A's 4 horas VES- 
PERAL. As Be MM horas — O 
HOMEM DBO FRAQUE PRETO, 





HOJE NO PALCO — Sesseos de 
340 € 8 34 — Pela Companhis 
de Sainetes, q peca comicn-ele- 
santo 


- O homem da familia 


Crinsões brilhantes 
Deraes. Esmenia duos Santos 
Amalia Capitumi, Chaves Filhe, 
Cone'idta de Meries, 

NA PELA — Em iulinca q sat- 
rte — A super-produccão, can- 
tata e falada cm bespanhol | 


RIO RITA 


cum Bebe Daniels, Joliy Boles + 
Dou Alvarado, 


de Manoel 


Segunda-feira — Palco — Pri- Amanha — As lã horas — 2 
meiras vepresentanões ty sina VESPER. AL, 
te i ulo - - 

comico, de André Rolando SEMPRE: 
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on A ams ci titã renido do GO E não fosse a prudencia do seua) | VOO O o Tulnios sumo tora | Estatutos. do acto que, na forms dos | decisão do paro “Tacitimo”, | 
MORO reeoçi o MitiimA tSniãOo Ge Gl= | Bear - is ARAIO do asia | de São Paulo, a be ça artivos T4, paragrapho unico e 75,| Hontem, porém, o dr, Linneoy DP. 
ao aro, o o! Próldente, major | Pros 6 O A tia mattos | Fell Dugilistica, sob q CrecçÃo CO cancelou a inscripeão do sr. João | Machado, deliberon so contrário, 0] 
em coro vo Anoiga Rego, Para que | de trazer em paz a tumba na | professor Celestino Caverzazio, Jú Pata, como amador do Confiança A. | que nos consta, | 
o à a Avontos o foram necessarios | não senta Impossivel que no imomen- | enspiton 38 combates tendo venchio Clud: Nestas condições, caberá a Ubz- 
emite ay de sraballo, Collipir os docu= | o adepta dg a ed 18 vezes por POMESS, ata pa fr — parecer do Bangu” 4. Cl rabo, detender És cores da jaqueia 
pass vo npiremmincituia para que questão de  prande  pravi jade. tm | ncuck-oul, à ganhos pos Sana cobre 2 solicitasão do Departamento | ouro e costures azues, no reterido pas ! 
pia entry em  normalidadr, | consequencia da qual a passada ad-! toclmico, uma vez por desistencia, 'rechnivo. de Interpretação co avtigo | reo "Taclturmo” ! 
pedts sy e Nbv requereu me verdade! - pra seria Chamada ds Spa 3 e tg Paio sr ava | 98. dos Estatutos: | 
ú o ai tiocãn pelos arehivos, qn | dos triônuaes, ns co perdidos por cuguick-0m tecnica, E interesos goraes, | , 'Enco iá esteve ng 
' Ge serena, s rtorius >. F gesto convocada parr o dig 4 do 1 ' 
spo ra de duvida, us des | restabelecer q ordem, porque » e5- | e pnnoe AEQRRHO Ne dead comrondo: Tdi LesmaleRiãa pelo Ee NIE = hippodromo 
A Santas Eiras BT. AD Pu cando cscandalo, q, Kills, A. Cesunôva, (2 Vezes), Nial- à p e ks ta Tores 10 : | 
dropidem ch passada spa ret dE Ristosa do nosso | o a O Atilio nificão “| cidente, por motivo de Torça maior. O Juckey Club, recebeu Conuntiis | 
Tou Mesão tinhamos nós, «port nautico, | vezes), Jerry Malzone, Agntbal, Here- cet Praias cação official, da sua congenere, de 
vindo eriticamos quant 10=| Crrosa que a tormenta est passada, | cla, Paschoalito, Balthazas Cardoso | Os leams do Sapopemba- são Paulo, -selentificando-lhe que O 
nto Fotam ellos, rem)-) qavomos puardar a lição, não doregi | (2 vezes), Euzeblo Maximo 42 vezes) + Niblstica Club “entraineur” José Lourenço, Sa o 
A E CE ANOPLOS, tundo que 04 Bumera “são ginuiha| é DariacaBa AR asia er pd E | ie da penalidade, n que esta 
a Nite uu ptestaçdo, pulpavel cj anenas porque  clles sao aponiãos crorius por knontB- ALE irector Sportivo, Cita, pOr | SUJCHO. : DR AR 
ay. pila VuLA ar knstdsti. CUL ande hemens”, | Dalco, 1 round, Kem, 137), Oliveira | nosso intermedio, o pontual compa- Honiem, period ci co bes 
ond! E ODloco vor drigida normulmento.| E nós, que os combatemos, Licamus| (3), Eugenio (4%, Roberto Santos | recimento dos seguintes amadores, no nãos No im mo da Cavii em molis Re 
es MO nocra] 4 gua escripia, isto | perfeitamente tranquilos com ae | tro e Sancher (29, | cnimo do club, à Estrada de Naza- | ve RO bippudromo da q a APR DO io ga E Es CSA 
ia Cela nossas consciencias, na convicção id ms gi por ted eu bati amanha, domingo. 7 de setom- | vidade rr ci Po da viera nho pe à nduiridy 
Dat AG Emo cos e está ve à | Gever cumprido. sita França (5º mn 1, vuse Ca-i bro, y . ' erelia”, exCluloho, por Ante nho MeRNd, MPU 
a j digo ess prt e GENES Pe la Re — e -= | nedo 137%, Crespito Rd Lauro de| Dn team. ar horas, E Agu- | Miguel Penalva receberá mais vel. Antonta Tosé Dinis disparo frorcmentos alquis parcos 
ensrmulidades ue SIT Oliveira (59% o Maroel Phes to. Tha — Culal — Gruunt — Marinho ' PRE nesta cnpital 
vi , pp 'apontanor. LOTES A 1:500$000, EM Victoria or desistencia | — Antero 3 Mitiraia db so dois pensionistas a k 7 dado 
veis pelo cecorrido de- OLARIA Walter, 4º round. E — Cava e Barrão — Alegrin — Nil= Eenos Potialvo. o babil treinador) O lávio *Siis”, que chegou ao nos- || O datensor da Jah RT vi je é 
de COLS VGINOS Semp Empatadas, x “| Euel Lantreiro — dJultre — Sankt ai a losd NIIÊO em nosso tust So porto no dia 1º, procedente da In- | Donnes preto, que gui carrera Com 
' Tim do que nos mesm | vemnteso du Villa Cascatinha, em) Uumberto Clotette, Victor Muni, | Anna — Machado, » | radiendo, closde ria O COP uinterra, trouxe q eu bordo o potro jo meme ge Cello, ingressou nas Co- 
J ty festa cnlvogues cs des | prestações de 258000, sem Juros, sem Bevilacqua (2 vezes), é Loitredio. E teum, — A'S 14 horas, — Agrl- ondo já save, dg er pers Li “Clutch”, por “Eagluunk” — Cle- | cheiras do competente “entraincur 
rt 4 UNO uquatica entrada inicial, construceno livre Luta sem decisão. maldo e ao id Fes so pesar nor | ki”, adquirido pelo velho é Wprixo, | pranto Cruz; que, em companhia dos 
fot enclodo de prepotes- | tendo todos os domungos, um muto | Tlumberto Cloreite. tri ba fe e) Precious e Alsaciana e Constantino €|nado turfman, coronel Antonio José | filhos do antigo tnríman, assistiu 
pus mude, Favoritismos «| movel na estação, nara a condusção Detrotas nor knock-nul ds lnica, nn Fr Augusto = E PM Sobra recigus de essa a 3 firma sr, Dinis aciusimente em viagens ie vos [io dosombumvo do espaçoso por 
Vide teouinhar cmqusnto gratuita dos compradores, — Estri, | Horedin té” round) « dadre Mi- | > Jah pe coco — BRabiano — gu ii es UM sr, ea uiho Nino , à ta 
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Detido vérios dias ma 4 delegacia auxiliar, O acusado deciarou-nos que não 


; 


à periidia, a vinga torpe de 
curtos individuos encontra frequente. 
mente, nr Isviandade e na displicen- 
cla da neção da nossa policia, uma 
armo poderosa para a constumimação 
ne sens criminosos intultos., 

Animados pela falta de criterio 
tos agentes du suloridade publica, s 
uulfeitores nãc se satisfarem com q 
goeo de vérem os seus Inimigos 
anargurarem um vexame injustifica- 
vel e procuram ainda interessar a 
imprensa na sua obra daminha, 
entando onigr da bda Té dos jorna- 
tovis a ditfamação das viciimas dn 
auas tórpezas. 

No imprensa, porém, ainda existo 
urguoiy e criterio, qualidades que 
tellecem tia polícia, c pem sempre es- 
sas maldades encontram éco. 

“Mesmo quando juáibriados na sua 
von Jé os meophrios concorrem para 
a veiculação dis informações mal- 
dosas, luzo em seguida os jormaes 
dido plena e publica satisfação da 
origem do engano e rehabilitam a 
victima perante a opinião pública, 

O mesmo rão se dá com a polícia, 
Blia detem, maltrata, desmoralisa tm 
cidadão por causa de uma vaga 
meliciosa denuncia e depois deixa-o 
exposto às tristes consequencias do 
seu erto, com o phesico e o moral 
abaledos, som que, ag menos para 
*eparação do asgravo, puna o autor 
du miserave! cecuseção, sem que oi- 
itreça a menor reparação à victima 
da sto inimuidada 


[ DENUNCIA 
anonyma 


km virtude de unia simples da. 
cuncia anonyma, q 4 delegacia au- 
xilar deteve, ro dia 21 do mes pas- 
cado, é nssim manteve até o dia 15, 
o engenheiro civil, portugues, Salva. 
dor Alres Claro Gos Reis, ha longos 
sumos domiciliado ro Brasil, como 
emigredo politico e lagendeiro ex 
Lavras é Pavacambr., 

O denunçicato, usvndo de also 
home e de sopnisma grosseirissimo. 
therando ste o nome & denunciado 
pera melhor armar ao efivito, obte- 


me 
sh 


ve com una facilidade imuressic- 
pania q prisão immedinta do sm 
inimigo. 
alterado 
O eugenhsiro qivil e agende. co 
to qoeirar enunciamos chama-se 


salvador Alves Claro dus Reis o 
cdonunciante para melhor iludir aos 
nossos bisunhos delectives forneceu 
* se nom? como sendo Salvidor 
Claro Alves Reis « declarou ser elle 
mão do celebre Alves Rotis, impl!- 
cado no caso do Banco de Angola ds 
Portugal. 


que tinha a nossa 
policia com o caso 


Oca, mesmo que jaso fossa vor 
uL. restava indagar, antes d> qual 
quer ariludo o que tinha a nossa 
pulicia à ver com q caso do Bnnca, 
de Angoly, que só imieressol é Jus- 
tiça Portugueza, que, como se sabe, 
processo e prendeu devidamente os 
eulpados, Depois. o simples facto Ce 
tum ciduçdão sor irmão de um crimi- 
uçso nio importa em cpa, nem 
mesmo suspeição contra elle, Final- 
mente, vem siquer se tratava de ir- 
mão, nem de prrente ou relaciona- 
Co com q accusado de um erimo pra- 
tendo em paiz estrangeiro, 

Pois bem, a nossa policia que ain- 
de não teve o velo de prender o as- 
sassino de Haroldo de Alencar, victi= 
ma do crime mais palpilante e ps- 
candaioro oceorrido mo centro da ci- 
ubde; O da infeliz Stella, o do chauí- 
ieur “Finga-Fogo”" e que levou tres 
anos para prender o ladrão “BiI- 
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“Bolada”, com 
prestera, sem qualquer 
premmeu uv homem 
ubeiro e fazendeiro 
rante seis dias nas 
dependencias, 

Quando a nossa policia tlvezze qe 
ntervir no caso do Banco de Ango- 
a, quando realmente existisso ecatre 
vós um limão ou connivente do gu 
“or ou autores da formidavel rouba- 
Meira, ovcorrida num outro pais, que 
vão, pediu no nosso nenhuma medi- 
do a respeito, incumbia-lle primei- 
so syndicar. Para apurar da prose- 
cencia dessa denuncia não seria ne- 
cessario a reclusão de um homem de 
“econhecida Idoneidade. 

Esse empenho não teve à policia 
contra os exploradores do lenocínio 
processados e fugidos da Republica 
argentina, como membros da pode- 
tesa Zig-Migdal de Buenos Alres... 
Os priscipnes directores desse mise- 
tevel cuntro, tendo como cabeça O 
thesoureiro, aqui ficaram impunes, 


APURADA a falsidade 
” da denuncia 


dtinal, como não polia deixar ds 
atontecer. a policia apurou a impro- 
sedencia da denuncia. 

Pena que tivosse sido à custa de uma 
Violencia injustificavel, 

Findos os dias de reclusão da vi- 
clima, nenhuma autoridade q ouviu, 
nenhuna satisfação, nenhuma des- 
culpa lhe fo! ofíerecida, Parecia que 
3 polícia julgava ser ainda grande 
favor restituil-o à Nhberiado, 


— meme 


uma  extraordinaria 
indagação 
honesto, enge- 
e o reteve du- 
suas infecciosas 
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a. mas mo tn, 








Accidente no trabalho, em 
Nictheroy 


O trabalizador Armando Flosestino 
dos Santos, brasilzivo, pardo, sol 
to, de 4) annos de iánde, morador 4 
«ua Mattos Coutinho, n. 74, em Ni- 
Aberoy, 101, hontem, vlotima cf us 
recidente, quando trabulhuva na fa- 
vrica de anil, de propriedade de 7 
sardinha & Cla, sitt & rua Mem de 
se, nu vizinha capita! 

O infeliz trabalhados, que foi atiin- 
Wdo por um tóro de madeira no 
tento divelio, foj removido para a 
tasa Us saude Teuvahy q aul internado 
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tola” e nove pare prendor o ladrão) UM MONEM 


it e e 


UEM foi o autor 


da denuncia 


O engenheiro Salvador Claro dos 
Reis, como cra natural, logo que s2 
Hhertou da policia, após os dias em 
que esteve acamado devido à violencia 
sofrida, sendo cullaborador de Jor- 
pres e nossso collega da imprensa mi- 
ucira, procurcu esclarecer o seu caso 
a nlguns collegas cariocas, ainda mais 
que o denunciante ononymo, insaíis- 
teito, com O que cormseguira da no 
Nela, procurava divulgar a prisão do 
denunciado, dirigindo insinuações 
cartas anonymas aos joruass. 

Interrogado n vespoijo, aquelle ca- 
velheiro poz no nu' toda a trama ds 
que fóra victima, 

Entrevistando-o, indagamos a quem 
ettribuia elle a denuncia, Nagil fot- 
lhe r25ponder, não só em face do con- 
fronto Gas letras de varias cartas que 
vinha em seu poder, com q da de- 
nuncia à policia e q da denuncia que 
recebermos, com a qualidade do pa- 
pel empregado, como tambem pelas 
clrcumtancias precedentes ú mesma, 
visto não ter outro inimigo sonãy & 
Vesson n que attribue a felunis, 


S pessimos precedentes 
do indigitado 
denunciante 
O nt. Salvador Claro dos; Reis at- 


lribus a perversa áclação q Adalberto 
SIRER, 


arm 





“LIVROS NOVOS 
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dio Sestecmusito do Aluipto 
O tios collega qe redacção, o jo- 


ven João Austregesilo de Athayde, 
apresentar-se-i, brevemente, ao pu- 
blico com um livro, que já se acha 
no prelo e cujo titulo é: “Gente d> 
Ráça”, 

Nos que estemos acostumados u 
privar com o nosso colega, senti- 
mes immenso prazer em vel-o, breve, 
figurar ne galeria dos escriptores na- 
cionnes, 





Grave desastre de bonde, 
hontem, á noite, em São 
Conçalo 


GRAVEMENTE 
DO HOSPYRALIZADO NO Ss 
Be NICTHENROY 


No logar denominulo Rngenho Pes 
Quero, em S. Lnncalo deu-se hontem 
à noite um desastre die bondes do 
qual rerultou flour travemento feria 
do o servehto de pedreiro Alvslo f'e- 
sarko de Olivelra, preto, de 40 annon 
de idade residente ny mesmo mun 
ciplo fluminense, 

O desastre deu-se quando o carro 
motor, qua tinha om 25 é redocava 
2 outros carros renletos do passagel- 
ros, fer uma determinada curva da 
linha am prende velosidado, 

O ultimo reboque, anltando fôra dos 
trilhos, tombou « fol ainda arrasta- 
do por eeren do 40 metros, tal era q 
voloridado com que corria o enrro 
motor, úilrigido pelo motarnelro Wal- 
ter Gulmaries que, conseguindo ente 
im parar q veniculo ve evadiu, 

O panico causado foi enorme sen- 
do o Terilo, que apresentava contu- 
sics no couro enbuliulo, frsctura do 
braço nr ensoriacies generalizadas, 
tranhporindo, em estudo grave, para 
o posto de Prompto Soceorro de Ni- 
ctheroz, 


FERT. 
P.'s, 


onde flcon Internado. 





Alvejou por tres vezes o ad- 
versario, que, afinal, escapou 
illeso 


O pedreiro Jouquismn Burros, resi. 
vento cm São Gonçalo, 4 rua Chris- 
tiano nm 26, é vizinho do soldady da 
4+* companhia da Forqa Militar do E, 
do Rio de nome Joaquim Baptista de 
Almelda, não vivendo, porém, em 
boa harmonia com este seu vizinho, 

O pono da discordia entre o pos 
drelro «e o militar tem sido um sulno 
da propriedade deste, que po hubituou 
a invadir a horta v os canteiros das 
adjacencias do terreiro do seu dono, 
exusundo estragos que, se não sio 
repara veia sito pelo menos irritati- 
os, 

Hontem os dois vizinhos encontras 
Ctli-do na mesma rua co que resi- 
dem « depois de uma Ulscussão uzes 
dr en torno da veliu questão, ompe- 
nharwm-se em luta Curporiul, tendo 
Joaquim conseguido tesvenelhar-so 
do seu adveranrio e, sacanio da usa 
péstola, vedar o soldado Jomeutia 
Daptivtia Almelda, detonando à 
Wriime por trem vozes sem Que um pro- 
Juctts attinginseio, porém, w nivo. 
Ema praça do Exercito, do 44 pa. 
lago de cucadores, aeudindo ro lo- 
À prendeu q geagressor em flagran- 
aprosentando-s vo mrflcinl de din 
do quartel da unidade a que perten. 
ve vu qual anandom entregalco de au 
tortdstos Tuminenses dy policia tos 
géonula 
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Salvador Alves 
Claro dos Reis 


o engenheiro 


Jorge Nogueira Bonvcs, que exerre 29 
furcções de escrivão da Lhesouraria da 
Inspectorla de Obras contra as Sec- 
cas. 
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Contra esse cidadão são arguidas 
as mais vergonhosas accusações, en- 
tre 05 quaes a de usar de varios no- 
mes, de explorar a crendice publica 
com abusões, de explorar q toxico- 
meniy com a venda de cocaina e de 
cer passivo de um vicio repugnante, 


A seu respeito foram-nos confiadas 
varias cartas compromettedoras di- 
rígidas por elle ao nosso entrevista- 
do, que, durante algum tempo, por 
iniorvenção de um conhecido com- 
mum e na boa fé, o salvou de va- 
rias falegtruas, 


Além desses decumentas, outras 
urcvas nos foram fomecidas sch os 
múos precedentes de Adalberto. 


suicidio da primeira 
esposa do denunciante 
Enire cs papais sobre q vida Us 
Adalberto, foi-nos mestrado um 
amempiar do jornal] “A Patria”, do 83 


Ge selembro de 1923, onde consta q 
“arrativa do suicidio de Marieta Sol- 


REM, 
Ceuta o referido jornal que Me- 
infortimuada que 


e e E e 


cjriu fora uma ta, 
nos 16 annes, casara.se com o solia- 
cio de polícia de meme Adalberto No- 


| tuéira, tambem conhecido por “dog- 


SS e 





tor", morador em Irajá, (A residen- 
cia do dennciante é à yua Corona) 
Sonres mn. É naquele subumvio). Ars! 
20 annos, abandonada velo marido, 
enticgara-se à prostituição para sus 


Sua. 


e e e e ma 
e me 





É ouvido por nenhuma cnterídade e que foi victima de uma denuncia angey “a 


UM ENGENHEIRO CIVIL PORTUGUEZ E FAZENDEIRO NO BRASIL SOFFREU ES- 
SA INCRIVEL VIOLENCIA PELO SIMPLES FACTO DE SER FALSAMENTE APON- 
TADO COMO IRMÃO DE ALVES DOS REIS, IMPLICADO NO CASO DO BANCO DE 
ANGOLA, ASSUMPTO QUE, APENAS, INTERESSARIA Á JUSTIÇA PORTUGUEZA 


tentar uma filhinha, O marido ex- 
plorava-z e chegara a chter da jus- 
tça O levantamento de dinheiros que 
eWw economisara em sua triste vida, 
Tedo Marietta adquirido uma casa 
de tolerancia no Eecco do Thesoura 
nu. 20 e, posteriormente, outra à rua 
Euenos Aires, fora obrigada a ven- 
del-cs para satisfazer és insaciaveis 
exigencias do marido. 


Dahi a rapariga foi decaindo, en- 
tregando-se ao vicio dos toxicas. até 
ser presa plo delegado Chico Cha- 
gas, 

Envergonhada de sua tristo situa- 
cão, Marietta foi para a prais de 
Botafogo e suicidou-se, 


ALSO casamento e 
nova victima 


Mais tarda tlaqueando a bya ie da 
nrofeczora Anna Coelho e por eneia 
de documentos falsos, Adalberto rea- 
lizoa wm casamento nullo com assa 
senhora, vendeu o predio da ria 
Paulino Fernandes n, 102, de pro. 
prisiade da mesma e abandonon-p, 


ÁÀ origem da denuncia 


Km principios dy comente guno, 
Adalberto pretendeu embnilhar a 


eua viciima, vendendo-lha bens de 
que era apenas umiiructuario, 

Descoberta a maroteira, Agalrers 
to tentou matar n ensenheiro, des. 
fecharco-lha um tivo, » queima rou- 
pº. Ficando ferido na mão com Aa 
prevria arma, em consequencia da 
csiesa do aincado, Adalberio medi- 
cou-se na Assistencia, sendo .2rse fa- 
ca registado peles jornoes, 

Dahi so oritinou a vingança agora 
tomada, segundo pensa a viciima, 











À Noruega na exploração das | O supposto assalto a uma am-| TENTOU MATAR A MU. 


regiões polares 
VELO, Agosto (Communicado es- 


| 


peclal de Transcce:n psra a Agescia, 


Ervasileira? Sem difficuliade di. 
ua de nota à navio “Norwesgia" qei- 
cousa Norueg: em principica do asno 
possedo rum sos mares do Polo Sul. 

Poucas jJoram as noticios poblica- 
Gus sore esse emprhendimesto cel- 
cntlfico por oceasião Ge sou iniclo, 
facto que sa deva talves a cat q 
aileução publica absorvida vor ou. 
tras expedições simultaneas do dirie- 
rentes nações. 

As primers noticias coníais aque 
o navio se dirizii no Ocênno Meti- 
Cional, e do Estremo Sul o cheia dg 
expedição fez partiz cs aviador 
RiisenLaisca e Lutzow-Holm, co- 
Nheçcidos pala parte que tomaram ne, 
descoberta da expediças Nobilo, 
Conseguiram eles avistar terra fir- 
me, Sá assignalada em 1833. e nban- 
fonada desde então até esta da, 
Na posse dessas informações, o “Nos- 
wegia” se intermou palos mais post. 
fosos mares queridionges chelos de 
pesados “icebergs” e coberios do no 
vociros densos, o que constlino cer. 
temente um grande e pormucento 
Perigo para n navegação. 

A presenca ca tera firme inexolo- 
reda. ligada co Continente do Indo 
do Polo, foi assignalada vor sonda. 
Ens e chservações meteoroloticas A 
sonda mostrou que » protundags do 
mor, de 1.000 metros a princivio, fei 
tedusido a 100) metros com q Avanço 
do navio, q que indicava parfeia- 
mento a existencia de tera firma 
proxima, com uma costa em declive, 
A Tormação de nuvens era tambem o 
prenuncio dessa vizinhança, Logo de- 
pois se avistoy a terra. 

Em direcção mais occidental ainda 
os aviadores avistaram tambem terra, 
pogúendo mesmo assignalar-lhe cs 
contornos e parte de região da costa | 
no mappas que creanisaram, 

Cemo resultado immediato dessas 
pesquizes surgiu a Tlha de Bouvet, 
emos antes ocepada e definitiva. 
nieuta ennexeda pela Noruera em som 
guléa a negociações com a inginterra, 

Esea recente comtribuição norge- 
Enera, permittindo-nos o corpent. 
mento mais exacto de vastas ragiõas 
do Polo, não é destituida de «roior 
Executado, sem ruido, « expedicao do 


| “Norwegia" sieniíica que ac vastas é 


cesolades regiões polares ofiareserão 
no iuturo para o engenho e o eme 
prehendimento humanos posstbilida- 
des praticas, 

O penio emprehendedor dos Noroa 
auézes sempre viy mas regiões polares 


um vasto campo d> possiveis realisa- 
ções. São Innumeres as expedições 


que têm percorrido os deso 
dos do Polo Narte e do Pol 
mariyres dessas arrojadas 
Sao incontaveis e seus timu 


rtos male 
o Sul, Os 
empresas 
los mar- 


com 3 caminhos natcorridos em 
busor, Gos segredos do Polo myste. 
riaso. ú 


ie 
Atropelado por auto 


O menor Gorde, ds 
eileiro, filho de 
Brandão, hontem, 
to, proximo 4 y 
raclito mn, 35, 
«. Soccorrida pela Assistencia do 
Meyer, a pequenina victima, que apre. 
sentava fracturas no joelho airelto, 
nariz, além de fortes escoriações 
contusões no thorax, e escoriações ge- 
neralizadas, após ter recesido os 
ee urgentes, foi removida, em 
estado grave pera o Hospital so 
Frompto Sottorro ls 


10 annos, bra- 
Affonso Carneiro 
fot colhido por au- 
estdencia, na Rua Ho- 


“ 





Ateou fogo às vestes, por ter 
brigado com o marido 


Marko de Tourde, de 37 annós qu 
Idade, brantelra, de côr parda, cs 
mucin, rosidento à rua (nm, 5, en São 
Joho de Mevlty tentoy suiokdnr.se, 
itontem dd tardo atenndo foro 49 
vestes, por fer brigado com à murtdo, 






v soldado do do bntulhão da Prsticia 
Miilter Manel do Suntos Rarbdea 
à Infeliz errida pela Acstao 


ful sees 
to ' 


tensa 
E tule 


apresentando 


| bulancia; 


bulancia da Assistencia 


—— 


AO QUE FICOU REDUZIDO Q 
CASO DA ESTRADA DO PORTO | 
DE INHATMA 


Um matutino hontem, oftereceu, 
ads ceus Jeitores uma noticia alar- 
mante, 

Segundo a versão desse cullega, 
pela madrugada, uma ambulancia do 
Posto de Assistencia do Meyer, teria 
sido nssailada na estrada «o Porto 
ce Inlnuma, e della havia sido ar- 
rancado um cadaver por um grupo de 
dividuos, que puzera sob as mais 
terrivels ameaças o medico e demais 
componentes do carro de goccorro. 

O fucto, porém, não tere oieoluta- 
menta as porporções assustadorss pre- 
cipitadamente divulgada: com o fito 
de “furar” os collegas. 

O que houve resumem-se no ce- 
guinte: 

Na casa niumisvo 83, da rua Capis 
tão Carlos, que desemboca na cs- 
trada do Porto de Inhauma, residia 
com sua familir o guardo jardim 
aposentado, Augusto de Araujo Mat- 
tos, de 53 annos de idade, casado, com 
dona Elisa de Araujo Mattos, cujo 
casal teve sols filhos, 

Sendo aquelle serventuario muni- 
cipal accommeitido, de grave enfer- 
midade em um momento de uma crl- 
ce agudo, pelas 12 1i2 da noite, o fl- 
lho Altamir de Muettos, estafeta dos 
Telegraphos, pediu o soccorro da As- 
sistencia, 

A embulancia chegando ao loca! à 
meia-noite, devido ser a rua de dif- 
ficil accesso estacionou na estrada 
indo os enfermeiros buscar o doente 
na maca, 

Na ambulamcia, o medico, dr. Jor« 
ge Dorla, percebendo aque se tratava 
de um edema pulmonar agido, ap- 
plicou uma injecção e procedeu a 
ume sangria no paciente, 

Tn Augusto ser conduzido na am- 
mas esta, tendo ficada 
atolada na estrada, foi necessario es- 
parar-se o soccorro de uma ouira pe- 
dida pelo telephone. . 

Nesse interim deu-se o obito do 
infeliz, 

Isso, como era natural, causou pro- 
fundo abalo nas pessoas à3 sua fami- 
lia e nos numerosos vizinhos e amiges 
que cercavam q ambulancie, 

Houve, então, um entendimento, 
muito justo e humano, entre os cir- 
cumstanies e o medico para que o 
catiaver posse recolhido & casa da fa- 
milta, 


As circunstancias especines em 


que se dera o obito admitilram 
que o medico conesiesse licença 
pars q retida do cadaver em 


vez do ser felta a trasladação do mes- 
mo para o posto, como é regulemen- 
ter, quando o obito ovcorre na am- 
buiancia, 

Quanio chegou ao local a outra 
ambulancia, c enfermeiro desta alar- 
mou-se, suppondo que a primeira ti- 
nha sido assaltada. 

Essa segunde ambulancia tambem 
ficou atolada devido és pessimas con- 
dicões da estrada, 

De tudo isso, resultou o alarma de 
que foram évo cs nossos collegas o 
que chegou an determinar invesitga- 
cões da 4 delegacia auxiliar, 
vinnool Móra, 


O auto foi de encontro a um 
bonde 


O bongo, 487, du linha Rinçhuelo, 
dirigido peiy motornelro, 3.13%, Ma- 
noel de Souza, hontorm, do atravessar 
a aventda Rio Branco em direcção à 
rum do Pesseio, chocou-ge com o au- 
to de praca, 11.042, qua vinha em di. 
Focção contraria, 

Com a collisão os passageiros do 
automovel foram utirados no sulo, 

Eram estes tres membros de fa- 
miliz Sdibbennt: Alexandro, o menor 
Pyto, e a mão deste c esposa daquel- 
le Hestbxsl. 

Biste [ol q unico que ne Yerluy, ruce- 
tendo contusões « ogcoriações por 
tudo q corpo, além da excoriagões no 











Jonh esquerdo, 
O mozortiatu cupido Tusit dy tha- 
grante; mas o mulorneiro tol preso 


pelo soldado un. 157 qua o levou go 5º 


diatricta policial onde Foi aberto fn- 
qreritos, 


o e TT e 


LHER QUE MANDOU.O 
TRABALHAR 





Luis Simoes Ghes 


O canelleirciro Luíz CHes hã tem- 
pes tornou-se amante da bella luss, 
Meriá Angela Varges, de 24 annos, 
separeda do esposo, a qual possuindo 
uma pensão á rua Dias da Costa, 17, 
tinha para o amante o raro predica- 


-do de ser um amparo nas cocasiões 


difíicies, 

E' assim que Luiz de há um mer 
para cú, Gesempregou-se pessando a 
viver a custa da amasia, 

Esta entretanto, não quis concar- 
dar com o novo modo da vida do 
Companheiro, o fez-lhe sentir que o 
abandonaria caso não procurasse 0c= 
cupação, 

Luiz, nesta alternativa desespera- 
cora, resolveu emíim, tornar ao tra- 
balha, ; 

Para isto, há tres 
busta do mesmo, 

Ninguem quiria entvatanto gúmit= 
tir novcs empregados. 

Hontem, chegando tarde em Casa, 
acabrunhado pelo insuecesso de seus 
esforços pari conseguir coliceação, 
mantendo-se assim nas bôas graças 
da amante, Luiz, apés passear ner- 
vosaments pelo quarto, num repenta 
de raiva, saeando um revolver dispr=- 
Toi tres vezes contra Maria, mas só 
dois projectis acertaram o alvo, A 
rictima avaiçou contra o agressor 
pera desarmal-o, sendo resta occk=- 
sião attingida no abdomen. 

A Assistencia aviscdo, compareceu, 
transportando a ferida para o Posto 
Central. 

Verificado logo que o sem estado 
era fraviesimo foi ella internada no 
Hospital de Prompto Scecorro, afim 
de ser operada. 

O criminoso fol autuado em Tla- 
grante pelo commissaria do 5º distri- 
cto policial, 


“VIDA NOVA” 


A galanto ilustração semanal dl. 
rígida pelo nosso esiorçado cullega 
de Imprensa, er. João de Abreu ap- 
parece hoje com mais um esplendivo 
numero, Abru o texto copluso, com 
um maglatral artigo do escriptor cas 
thollco, o rev. conégo Mello Lula, In- 
Utulado “Deus e q Crenca Univer- 
cal” que merece ser Hdo e meditado 
por todos que procuram conhecer q 
vordade, bem como pelos catholicos 
praticantes para orgulho de sya ro. 
praticantes para orgulro de sua ros 
liglão. 

4 vugina dupla é oceupada por um 
conto vigoroso do escriptor v poeta 
pernambucano Lulz de Andrade, com 
ilustração de Ehlrt, A seguir Es- 
dras Farias, tambem pernambucano, 
nos offoreve uma encantadora past- 
na com q titulo “Já tol um premio 
de belleza a credla”, Jost de Albu- 
querque continua q tratar como eli. 
nico capecialista, dar vantagens do 
exame  uré-nupelal, Memorias dum 
estudante, Cartis do Váranna. chro- 
ntvas, vto, tação pur Isto o cusinto 
do Jeltor, 

Nan Austrunão BRST 
relativas Aa Vestrs uma micos, 


dias saia em 





sº 








O presidente Martinez deck 
“tou o estado de siti; 


BUENOS AIRES, 5 (Especial do nos: 
dente) — O presidente Martinez, acaba d 
estado de sitic para o territorio argentino, visando; 
normalização da situação politica. Logo 
restituido á sua vida normal, o estado de 


penso. 











AS “HERVAS DE PASSA- 
RINHO” DO REGIME 


(Continuação da 1º pagina) 


doncu a prosidencia antes de termi. 
nar o quadriennio, acaba ds ser elel- 
to senador, 

O sr, Victor, que, ha quatro annos, 
occupa perniciosamente a pasta da 
Viação, go deixal-a (para allívio dos 
fornecedores da Central do Brasil e 
do Lloyd Brasileiro) tambem preten- 
de uma cadeira no Senado, para es-! 
| tadear o brilho “Sloper” do seu “ta- 
pinto”, 

E, ha-do conseguir, mesmo, «que, 
| para tanto seja obrigado a arranjar 
um modo da afastar dali o velho se- 
nador Pereira e Oliveira. 

Serão, assim, dois Konder na Ca 
mara Alta, 

Como. polis, aindo ter o desplante 
de quersr que o outro, o coronel Mar- 
Cos, vá com equelle sou orgulho e ca- 
botinismo provincianos, entupir 
um logar dos cinco que restam 
0s outros catharinenses, menos 
turosos, embora immensamente 
wrestiglosos e de maior valor? 

É contra essas “hervas de passari- 
nho”, do regime, que é preciso gri- 
tar, para que, ao menos O rumor es 
faça menos despudorados nos sus 
avanços & posições. 
| 
t 
| 





———— 


Victima de uma quéda, em 
Nictheroy 


Autonty Fernendes da Cunha, por» 
tuguez, de 52 annos ds láade, viuvo, 
morador no largo da Batalha, no lo. 
gar denominado Perdotiba, em Ni- 
ctheroy, foi, hontem, victiria de uma 
queda, em gua propria residencia, cof- 
frendo, em consequencia, fractura da 
10! costella direita. 


Julius Schurze, o allemão que 
se propuzera com 50 homens 
a fundar dictatoriaimente 


uma Republica 


BERLIM, Agosto (Communicado 
especial de Transocean para a Agen- 

ia Brasileira) — Nenhuma novidade 
serta considerando uw America do 
Norte como o paraiso dos embustet. 
vos, Todavia, de quando em quando 
surgem na Iiúropa desses LYpos, que 
alcançam uma notorledada passagel- | 
rg pur seu exotismo. | 








Na Allemanha contam-se Hauser, 
retormador moral, politico e soglal, 
cuja novidade pittoresca era, simples- 
mente uma linguagem confusa e mn 
logica; Yveissemberg, que os seus ede- 
ptos abandonaram, caniçaãos de pro- 
phecias que não se realizaram. Ou- 
tros tleram e sé foram tambem rapi- 
damente, Actualmente Jullus Schur- 
ze é o cmbusteiro que preoccupa a 
opinião publica berlinense, 
um eventureiro do que realmente ut, 
contador de historia, 

Nascido em Prankfort, serviu como 
talieiro a bordo de um veleiro norue- 
guez, A profissão não estava de ac- 
curdo com os seus anselos de aven- 
tura, € um dia em Leth, ne Escos- 
sia, o aventureiro abandonou o navio 
e o proprietario da embarcação num- 
ca muls teve delle noticias. Uma pri- 
são da Escossia lhe abrira as portas. 
Desejava ha muito tempo visitar a 
longingua Caledonia, o presídio terri- 
vel, cujo nome evocava em seu esplri- 
to sofírinmentos ciabolicos. Depols, 
finda a sua pena, rolou pelo mundo. 
Durante a guerra appareceu na Alle- 
manha irmas desertou para q Dina- 
narca. Este paiz, porém, não o quiz 
e devolveu-o & Allemanha, 

Ani começou, então, o genio 
tivo do embusteiro. Ê 

Contou és autoridades que não era 
Julius Schultze, mas um pobre egy- 
peio chamado Ibrahim, que estivera 
preso em Shangai, da onde se esca- 
Pou em um navio com desilno a Rot- 
tordam, once o Iintermaram num asy- 
lo. Ainda fugin desta vez, atraves 
sando a fronteira para escapar a per- 
seguidores malevolos. O Tribunal 
gcreditou pela metado na historia de 
Schultze, mas ordenou u sua prisão, 

A revolução alemã xestituiçhe a 
Nberdade e Schultze salu p percorrar 
º Europa, empregando-se na Belgi- 
ca como ifaspector em um asylo de 
dementes. Dahi por deante a sua ti. 
da tem sido assim, sem rumo, ao sa- 
bor da sua imaginação doentia, Ago- 
ra decidiu Schultze reformar a cida- 
ce de Berlim, 

Instsllou-so no lindo suburbio de 
Wannses o iniciou seu plano com & 
publicação do seguinte annuncio: 

“Precisa-se de 50 homens corajo. 
505, de comproveda moralidade < 
plhysicamente perfeitos” 


inven- 


VI . 

Da multidão que nocorreu facil fo! 
ao embusteiro escolher 50 homens de- 
cididos, a quem expoz a seguinte mis- 
Ein: apoderar-se de surpreza de uma 
àas malores villas de Wannsee, pren- 
dendo todos os moradores, inclusive 
os crindoros, e proclamar.se em se- 
Euida elle proprio Dictador da Repu- 
blica Wannsee, Cnm o tempo esten- 
ceria todo o seu poder sobre toda & 
Allemanha e sobre todo o Universo. 

— O mundo ze acha presentemente 
no estado de cahos, quer politica. 
quer socialmente falando, porque fa!- 
ta Aos homens uma unica cousa: q 
imperativo ecategorico. 

Tudo quanto se faz necessario é im- 
Por esse imperativo & humankiade, 
Eravando O seu cerebro como se gra- 
va Uma Inseripção na pedra, Póde se 
Conseguir tal objectivo pela suggestão 
hypnotica ou pela força bruta, Como 
as nossas faculdades hypnolicas ain. 
Ga NÃo se desenvolveram a ponto de 
excreer Cominio sobre toda à huma- 
nídade, nos decidimos pela força 

Felizmente um dos 50 decididos de- 
nunciou o embustolro é policia. que 


lhe npplicou a ole o “imperativo 
categonos”. 

O julz severo, Pouco aifeito nos 
cribustes, sandemngn-o & “um anno 


ce misão, 


e CS 





As novas directriz 
da polifica argontir 


A scena de Sangue, occori 
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& vleiima, O guess Tomunioo a) 
cha Pinto, cujo Stats po A 
croterio do Instituto sir Lo! 
sorá enterrado ho! o 

Por motivos sentimental, 


tentou contra « existem 


O funccionario dy do 
sil”, Alberto Fes'!s; 
brasileiro, reside; , vs, 
03, 52, ha tempos, vs 
nhorita Mercedo . 
então, residente f =»; à ty 

Os nubentes ostra já & 
mento marcado, quando tm imp 
lho inesperado s 
ee subitamente py ss 
operada da appensis 
do manifestou-se, cry 

Hlcspitalizada su Pro 
no cia 3 de julio 4 
meilida à intoryero 
Fado esta a que, 
sr], o noivo a: 
diato q estado Ex q 
la após algumes hos 
decimengis, vein q 

Desde então, q nos 
& viver uma exibia 
centrada, 

Foala às amitzao 
votar a sotledao: 
L, aos poucos, | 
do com uma ddég sino 
Adisa, hontem, é 
levou q oitelto co: 


el GB 
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mis senhor 
uma autorivo 
policia, talve 
não chegou vo 
cla. 

Com ertvlio, m 
ram grandes 
do auto do Minis y 
mente deu fanidento 
do, retirando-se nt! 


volia contre q de 
béra & noiva queria, 
Fusendo to do q 
iechtv-o contra q 
A bela peneiroi 
trovefizando para . 
Edccorido por vii 
o ful buscar o lu” 
Lsrgo da Lava, o si 
meiinado 13 Posto 
nudo no Fospit A: 
corro. em escado ques. 
291! Ei 
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da qual park a soh, Mest 8.6 
a: 7 Os 197 
O jubileu da Casa Ran Of 
Pinto E 
A cata eo Plnta, das PS EA, 
anacidedo do Adriei Clesiá À ; 
oe o seu fublica he vi Q U, 
presença do sr. Rail ri a Ph 
socio da firme, Cie oi qe RE QU 
mente, participar dit SR oo T 5) 
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